
•••n •	 .2,=====nn•• 2====	

01114R[10 riMAL.
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO

ÁNNO XXXIX -1 2° DA REPUBLICA — N. 14(3
	

CAPITAL FEDERAL
	

SABBADO 2 DE JUNHO DE 1900

SUMMARIO
ACTOs do PODER EXECUTIVO:
Decreto n. 3.638, que manda executar o novo regulamento das lo-

terias.
Decreto n. g.667, que manda executar o tratado condindo entre o

nrazil e a Republica Argentina e que completa o estabelecimento
da linha divisoria dos duns paires,

Minitrterio da Marinha — Decreto de 30 fin imez findo.
Ministorio da Industrie, Viação e Obras Publicas — Decretos de 25 do

mei findo.
&GRETARIA. DR ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocio! Interiorem — Expediente de 31 do

mel findo, das Directorias da Justiça, do Interior e da Contabili-
dade — Additamento ao expediente de 30 n expediente de 31 do
mez findo. da Directoria Geral de Saude Publica — Policia do

' L'istricto Federal.
blinisterio da Fazenda — Circalares — l'ortarias de 31 do mez findo

—Requerimentos despachados pelo Sr. Ministro — Expediente de 30
(to 'pez findo, da Directoria do Expediente do Thesouro Federal —
E:.peiliente de 29 do mez findo, da Directoria dai; Rendas Publicas.

blinis ter io da Marinha— Portarias de 31 do mez findo—Expediente
de 24 a 31 do nvz lindo — Requerimentos despachados.

Ministerki da Guerra — Expediente do 26 a 29 do Jim findo.
kifinieterio da Industrie, Viação e Obrei Publicas—Requerimento des-

pachado, da Directoria Geral da Contabilidade — Expediente de
do corrente, da Directoria Geral da Industria—Requerimentos des-
pachados, da Directoria Geral de Obra. e Viação — Directoria Geral
dos Correios.

SECCtO JUDICIARIA —Sessões das Carnaras Civil. Criminal o ConsPlho
Supremo da Córte de App . 11ação--Sessito do Supremo Tribunal Mili-
tar.

RENDAS Poncicate—Rendi me n tos da Alfandega do Rio do Janeiro, da
Recebedoria e da Recebedoria do Estado de Minas Geraes na
Capital Federal.

Ncrrictaato.
EDITAR& R AVISOS.
PARTE COMMERCIAL.
SOEIEDAI i &S Aricesvm ts-11P gillamento do Instituto Nacional de Iluma-

nidades—Eatatutos do Companhia Proprietaria de Campos—Acta do
Banco Fiscal.

A f4.euer.o.4.

— •	 •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.638—DE 9 DE ABRIL DE 1900

Manda executar o novo regulamento das loterias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usendo
da autorização conferida ao Governo no art. 20, disposição XIV,
da lei n. 649, de 14 de novembro do 1899:

Resolve que na execução do serviço de loterias federaes e es-
laduaiis no Districto Federal seja observado o regulamento que
a este acompanha.

Capital Federal, 9 de abril do 1900, 12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMP9 SALLE3.

Jodquim Murtinho.

Itex.5.111tainett to altbs L4ateriatta a, que se
re Core 4r, ElocrOtO si. :%.13.1PS desta, anta

LOTEItIAS FEDERAES

Art.1 . 0 0 serviço das loterias federaes serCt feito de accordo
cova as disposições do art. 24 da lei n. 428, de 10 de dmembro
de 1895, arte. 1. n. 29, e 2', n. XIV, da lei n. 640, de 14 de
novembro do 1899 e com o contracto celebrado etn 31 de de-
zembro do 1896 com a Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil.

Art. 2.° A contribuição annual de 1.600:000$, com a qual a
companhia é obrigada a entrar para o Thesouro, será paga do
seguinte modo

a ) 807:000$ destinados ás instituições de assistencia publica e
educação, desteriptas no § do art. 24 dit referida lei n. 428,
am prestaçaes quinzenaes adeantadas

b) 793:0a0S para serem distribuillos em quotas de 39:650$5*
cada Estado que não incorrer nos casos previstos no 3 §§ 3° e 1a
do mesmo artigo, em prestações quinzenaes adoentadas de

1:652$083.

Art. 3.° A distribuição da quota a que se refere o artigo an-
tecedente deverá ser effectuada no fim de cada trimestre.

Art. 4.° As loterias federaes não poderão ser annunciadas ou
expostas á venda antes de terem sido approvados os seus respe-
ctivos planos pelo Governo e pagos o imposto de 2 °/,, sobre o
valor total da loteria, o salto adliesivo de 5°/a e a quota destinada
para a fiscalisação.

Art. 5.° Os Estados que acceitaren o beneficio estabelecido
no art. 2°, lettra b, comtnunicarão o seu assentimento ao Mi-
nistro da Fazenda, afim de ser feita a competente notificação á
Companhia e arrecadada a quota respectiva.

Art. 6.° A escolha ou nomeação dos agentes das loterias fe-
deraes deverá ser submettida á approvaçã.o do Fiscal'.

Art. 7.° As loterias relentes toem o direito exclusivo de sor
extrallidas em quatro dias uteis de cala semaua, nos quaes
nenhuma outra loteria poderá ser extraltida.

Art. 8.. O valor da emissão das loterias federaes não po-
derá exceder a média de tres mil contos de reis mensaes.

Art. 9.° A companhia, quando concessionaria de loterias esta-
doaes, fica sujeita ás prescripções e actos que regerem as
mesmas.

LOTERIAS ESTADOAES

Art. 10. Serão regidos pelas leis da União o commercio e
• extracção que se fizerem no District° Federal das loterias en-
toeis:idas pelos Estados, e que forem registradas na repartição
da Fiscalisação de conformidade com este regulamento.

Art. 11. Os concesi, ionarios, thesoureiros e agentes ou re-
presentantes das loterias estadones não poderão expor (t venda
bilhetes, annunciar sorteios, estabelecer agencias ou escriptorios
e r ,alizar extracções no Districto Federal, sem satisfazerem as
seguintes condições:

1.° Registrar na Fiscalisação das loterias:
a ) cópia authentica da lel que houver concedido ou autori-

sado a loteria
b ) o8 planos da extracção, approvadoe pelo Ministro da

Fazenda
c ) contracto original, ou cópia authentica, celebrado eom o

Governo do Estado ;
d ) documento de responsabilidade expresca do Governo do

Estado, declarando garantir o pagamento dos premies sorteados
e não pagos em devido tempo e a reistitiii4o do valor dos bilhetes
vendidos, cujo sorteio não tiver sido eff.ctuado

2, 0 Prestar fiança no Thesouro Federal da quantia do 40:000$,
em apolines da divida publica, para garantia de todas as respon-
sabilidades que contrahirem ou em que incidirem, taee como o
pagamento de impostos, multas e outros encargos.

3.° Recolher ao Thesouro Federal, antes do ser annunciadrA a
loteria ou exposta á venda;

ri)  o imposto de 4 0 /, s)bre o valor total da loteria;
b) 5 0/a do solto adhesivo
c) 1:000, no principio de cada semestre, para occorrer

despezas de fiscalisação.
4. 0 Moldar os planos do suas loterias pelos das loterias fe-

deraes e submmettei-os á approvação do Ministro da Fazenda.
Art, 12. Não poderá ser registrada a loteria em cuja con-

cessão ou contracto tenha havido preterição .las disposições le-
gaes, ou em que haja clausula ' Ia qual resulte reducção, por
menor que seja, do beneficio estipulado.

O Fiscal dará conhecimento ao Ntinistro da Fazenda do Ina-
tivo da recusa do reg istro, afim de ser cornmunicado as re-
spectivo Governo Estadoal.

Paragrapho unico. Não será tambem permittido o registro
de lotarias concedidas pelas Municipalidades.

Art. 13. Para o registro da loteria deverá ser computado o ca-
pital na sua totalidade e declarado não só o numero das loterias
que deverem ser extrithidas, corno as series, si houver.

Art. 14. As loterias já registradas, assim como as que o forem
nos termos deste regulamento, só poderão sor extrahidas no
Districto Federal,
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A' t. 15. As loterias habilita rias terão o dierito de ser ex-
ire. :a. ee 1)	 Fe ' e ra' em (1 •us dias utaiedo

. peie lesei!, caudata° que não coincidam corri
oe (III .tro dias destinades ás extracçaes seinanaos das loterias
federaes.

Art. 10. Só em relação ás loterias estadoites será permittido
meie de um sorteio no mesmo dia.

DISPOSIÇÕES COMMUNS

,111. 17. Os planos das loterias serão submettidos, com an-
tecalencia de um Mez, da data proposta para as suas extracções,
á d••Leeração do Ministro da Fazenda, que resolvera dentro do
pi . s de vinte ei.-s.

.• 1. •	 finde oe .. prazo. nate for proferi lo o •competeela das-
'1 Len	 she que os reseridue	 releia eparsvades.

2." Na ca -o d .. Ilâ.) serem a ',provados os planos, poderao eer
aere a mtadas novos, organisades de coliforinida-le com as alte-
raçoss exigidas.

Art. 18. O Ministro da. Fazenda poderá, a requerimento do
intereesado, modificar os planos já approvados, si assim o en-
tender.

Art. 19. O sello adhesivo a que estão sujeitas as loterias
será cobralo por estampilhas colla.das a cada bilhete e calculado
segunde o valor deste.

§ 1." leira a cobrança deste impneto, entender-se-ha sempre
(pi e o bilh e te tem o valor precieo de 1$ ou do seus rnultiplos.

(1 sello devora ser inutilisielo antes da venda do bilhete,
por me ei de carimbo pie inaiqne o numero e rua. nesta Capital,
da agencia principal do respousavel pela loteria, o nome deste
es a data da iniitilisaçã.o, que será feita parte na estampilha
e parta no bilhete.

a a.. Feramente nate houver estampilha.s, o imposto será cal-
cei-elo sobre o valor total da loteria e pago mediante guia do
Fiscal.

Art. 20. O Fiscal, ouvindo os concessionarios ou seus repre-
sentantes, marcará a ordem, dia e hora em que se devera pro-
ceeler ao sorteio de cada loteria.

Art. 21. Oe bilhetes das loterias serão previamente submet-
tidos, cio modelo, á approvação do fiscal.

Art. 22. Os bilhetes do loteria serão impressos ou lithogra-
plia. los e deverão conter:

) a importancia exacta do capital
a 1 a declaração do Governo o da lei que a houver autorisado

)	 destine .1,1 benceeio
d) o
e ) a declaração de ser inteiro ou fraccionario, e, neste caso, a

quantidade da fracção;
f) o preço do bilhete inteiro ou da fracção ;
g 1 o dia e hora do sorteio;
a ) o pleno da loteria ;
i ) o nome do responsavel

) o loaar do pegamente dos premios.
I etraeraphe unico. O preço do bilhete ou da fracção nunca

.s•r nenor	 setocent . ,;	 eincoente reis.
Aut. ea. A; loteria; que tiverem de ser extrahidas serão

annuncialas nos jornais do Districto Federal, devendo os
annuncios declarar o togar da extracção e conter as clausulas g
e j do art. 22.

Art. 21. E' proldbilo mencionar no bilhete ou annunciar a
serie com a importancia total da loteria, devendo cada serie
ser publicada por sua justa importancia.

Art. 2.i. Uma hora antes da mercada par:1 o sorteio não
poderão estar mais expostos á venda os bilhetes da respectiva
loteria.

Art. 20. A extracção da loteria, cujos bilhetes tenham sido
ee ',cedes á venda, não podorá em caso algum ser adiada.

A rt . 27. As listas dos premies deverão ser afiliadas logo após
extraceão, e puhlicadas integralmente pelos jornaes desta ca-

pital, caiu a assignatiira do representante da empreza.
Art. 28. Não poderá por motivo algum ser recusado ou adiado

o ar:semento do premie lo portador do bilhete premiado, ninda
qir e por erro ou en eine (lis listas de sorteio, ou de duplicata
do numeração, tenha sido o dito premio pago a outrem.

§ 1." No caso de recusa do pagemento dos premies ou da fie.
pontualidade da extracção annunciada, o fiscal levará o tacto ao
conhecimento do Ministro da Fazenda, afim de serem tomadas as
providencias que o ales exigir.

g 2." O Governo estadoal que houver pago os premies ou o
valor dos bilhetes nau sorteados, poderá, mediante requisição
justaicada, ser indemnizado da importancia por conta da eauçao.

e 3.- Si as irreeularidade; o que se refere este artigo forem
praticada.; pela conialiihia 'Ias loteries federaes, e pagamento dos
pieniles en dos bilhetes não sorteado; será effectuado 'areenta
da .stai elução, e no caso de institheiencia deste, por conta da
responsabilidade sulidaria da emproza e dos seus intereesedos.

Art. 99. A importanda da caução que for diminuida em con-
e , alencia dos pagaiacatee alludi•les 1b0á 05. 2 e :; I art. S e
dee responsabilidades estipuladas neste reguleinento, deverá ser
inta erada no prazo (In dez dias, contado (ia data da notinceção
da Fiscalisação.

Art. 30. O levantamento da caução não podei á. sor feito senão
depois de devidamente liquidadas pelos meios legaes as respe-
ctivas responsabilidades o em vista de ordem expressa do Ministro
da Fazenda.

Art. 31. O bilhete de loteria é um titulo que, para todos 08
effeitos legaes, não poderá ser substituido.

Art. 32. No caso de duvida sobre a authenticidade do bilhete
premiado, o concessionario da loteria tomará irnmediatamente
providencias legites no sentido de garantir os seus direitos e
communicará o facto á Fiscalização.

Art. 33. E' prohibido aos contractadores, concessionarios e
theseurelros de loterias estadoees não registradas, ou a outras
quaeequer pessoas, annunciarem loterias on terem escriptorios
ou agencias para venderem bilhetes distribuirem e receberem
encornmendas ou pagarem premios de toes bilhetes.

PENAS

Art. 34. São considerados infractores:
1.° Os ti:tesoureiros, concessionarios, contractadoreson agentes

de loterias que venderem ou annunciarem a venda, pagarem os
premios, eu fizerem qualquer outra operação relativa a bilhetes
de loteria, sem terem satisfeito os requisitos dos arte. 4", 6 0, 11,
19,20 21, 23 a 28 e 33.

2. • As pessoas que passarem taes bilhetes, offerecendo-es á
venda, ou de qualquer modo fizerem deites objecto de negocio, bem
como os que infringirem os arts. 19 e 25.

3.° As que venderem bilhetes de loterias ainda não anwan-
ciadas ou já extrahidas.

4.0 As que venderem bilhetes de systemas de operações ana-
togas ás das loterias, sejam independentes ou sejam aunaras
ás autorizadas.

5.° As que receberem, venderem, ou comprarem bilhetes de
loterias estrangeiras, por centa propria ou alheia.

Art. 35. Os infractores serão punidos com as serpintes penas:

1. 0 Os concessionarios, thesoureiros, agentes ou represen-
tantes de loterias pelas infracções das disposições:

a) dos arte. é e 11, quanto ao sello, e do art. 33, perda dos
bilhetes e multa de 2:000$ até a importancia total do sello sobre
o capital ;

b) das outras disposições dos arts. 4", 11, 28 e 28, multa de
1:000$ e perda doa bilhetes;

c) dos arts. 19, 20, 21, 24 e 25, multa de 500$ e perda doe
bilhetes;

d) do art. 60 e 23, multa de 300000;
e) do art. 27, multa de 1003000.
2.° As pessoas que vonderein bilhetes que não tenb.am os re-

quisitos dos arts. 19, 23, 24, 25, 33 e 34, ns. 2, 3, 4 e 5, além
da perda dos bilhetes multa de 204, que na reincal (meia será
elevada ao dobro, e assino successivamente até 1:006$000.

Paragrapho Unico. A perda dos bilhetes é ineinediata por
meio de apprehensão, ilevendo a multa ser 'r,a no pra co de
tres dias, a contar da data da imposição ou da decisão do re-
curso, intimada pelo Escrivão da Fiscalisação.

Art. 36. Da imposição de pena caberá recurso voluntari a para
o Ministro da Fazenda, interposto no prazo de troe dias, dentado
da intimação, com effeito suspensivo, si o infractor tiver znuçã.o.

Art. 37. Quando não se affectuar o pagamento da multa
dentro do prazo de tres dias, ou não houver recurso, será a im-
portancia da mesma do luzida da caução e ficará interrompida a
extracção da loteria, até que seja integrada a dita caução .

Paragrapho %mico. No caso de não pagar o infrector a multa
naquelle prazo e de não ter caução que a garanta, .será. a
mesma cobrada pelo Contencioso.

Art. 38. No caso de inobeervancia das disposições do art. 33,
a Fiscalização per sua propria autoridade ou pela da Policia, que
requisitará, atra fechar os oscriptorios ou agencias, e imporá
a pena que couber no caso.

Art. 39. Os bilhetes appreliendidos serão recolhidos, sob a
guarda da Fiscalisação das Loterias, em envolucros lacrados,
que serão conservados até final julgamento da contravenção.

e 1.° No caso do já ter sido eetrahida a loteria, serão ar-
recadados pelo Thesouro os premios que houver, sendo incine-
rados os bilhetes não premiados.

§ 2.° O apprehensor terá direito á metade dos premies e
das multas, e o Thesouro á. outra metade.

Art. 40. As apprehensaes e infracções serão ~provadas
por uni auto, que devera ser firmado pelo approliensor o tefite-
'tainhas presenciaes, iluando as houver, e mencionar o valor
o numero dos bilhetes, a serio da. loteria, o DOMO do infra ctor
O do appreheneor e todos os mais reqiiisi tos que dovain anil lien-
ticar a identidade das pessoas e cousas que participaree.n do
facto da contravenção.
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Paragrapho unico. Não poderão ser testemunhas os guardas
ou quaesquer pessoas que estiverem incumbidas do serviço de
apprehensões e multas.

Art. 41. Os autos de apprehensão ou de infracção deverão ser.
remettidos ao fiscal para o competente despacho ; cumprindo
ao escrivão da Fisealisação fazer intimação ao infractor.

Art. 42. A cobrança das multas não arrecadadas adininistra-
tivamente será &rodai:ida pelo executivo - fiscal.

Art. 43. Para o processo de contravenção é competente o
Pretos do District° em que se tiver dado a approbensão.

Art. 44. Quando da infracção deste regulamento resultar
crime previsto pelas leis penaes, o Fiscal communicar( o
facto com as provas colhidas ao juiz competente para instaurar
o respectivo processo.

Art. 45. Não será permittido continuar no Districto Fe-
deral a venda.'ou extracção das loterias:

) quo directa ou indirectamente illudam na pratica os
planos approvados;

) que tenham deixado de fazer o sorteio annunciado ;
c ) que não tenham pago os premies opportunamente ;
d) que tenham incorrido em multa em tres extracções con-

secutivas, ou em mais de uma em um sorteio.
e) que não tenham integrado a caução no prazo de dez dias a

que se refere o art. 29.

Art. 46. As contravençOes de que tratam os arts. 11, 23 e 34,
ns. 3, 4 e 5, serão actos equiparados ao contrabando e proces-
sados como este.

DA FISCALISAÇÃO

Art. 47. A Fiscalisaçã.° das Loterias no District° Federal in-
cumbe a um Fiscal, auxiliado por um Ajudante e um Es-
crivão.

Paragrapho unico. Além destes funccionarios terá a Fiscali-
zação um Servente.

Art. 48. Os vencimentos anntiaes do Fiscal serão de 12:000$,
do Ajudante de 8:000$, do Escrivão de 6:000$. e do Servente
de 1:200$, pagos men salmente pelas contribuiçõ :s para este
flm arrecadadas das loterias.

Art. 49. A nomeação, demissão, licenças e mais condições
destes empregados são da competencia. do Ministro da Fazenda,
baseada nas leis que regem os funccionarios denlissiveis adnutum.

Art. 50. Compete ao Fiscal :

a) Dirigir e superintender o serviço da Fiscalisação das lote-
rias, velando pela boa execução das leis a ellas referentes

b) Admittir a registro as loterias que forem habilitadas na
fôrma deste regulamento;

c) Abrir, rubricar o encerrar os livros da escripturaçã ) e (lar
as necessarias inste:00as para a mesma;,

d) Despaclfar os papeis que dependam de sua decisão o authen-
Voar aquelles que devam produzir effeito legal ;

e) Mandar archivar e t er em boa gnarda todos os papis e
objectes a cargo da Fiscalisação;

f) ['residir e regular o pro esso da extracção, examin indo
por si e fazendo examinar por pessoa competente os apparelhos
e objectes empregados na dita extracção;

g) Alterar o modo de inntilisação de sello adhesivo do bi-
lhete, si verificar que o systema adoptado não satisfaz as ox-
igenei:as do fisco;

h) Obstar. por meios efficazes e legftes, que os euncessionarios
exorbitem de suas autorisações;

) Apprehender por si ou por intormedio dos empregados da
Fisealisação os bilhetes cuja venda for probibida. quor o; ditos
bilhetes estejam expostos á vendas quer ocultos em gavetas.
moveis ou outro qualquer lognr;

j ) Fazer lavrar autos de infracção e de a pprehonsão ;
h ) Dar decisão) sobre os autos cujas diligencias tenham sido

executadas per outros empregsdos;

1 ' ) Submetter á decisão do Ministro da Fazenda os autos que
lavrar em virtude de diligencia propria ;

rn ) Impedir por maios legaes a importação de bilhetes de lo.
terias estrangeiras ou não registradas

/1 ) impor as multas estabelecidas neste regulamento;

o) Delegar alguma ou algumas de suas attribuições nos em-
pregados da Fisailisação, quando °ocasionalmente impedido de
exerce 1-as;

p) Requisitar por escripto ou verbalmente, conforme a urgem-
eia do caso, do Ministro da Fazenda ou de qualquer outra auto-
',idade as providencias que julgar necessarias para o regular
funccionamen to da Fisca lisoção I

) Proceder a rigoroso exame nos dectimenMstilaneltidos ao
registro ;	 •

r) Dar guia para o pagamento de impostcs, contribuiçOes o
multas o que forem sujeitos os responsaveis ;

s) Raametter mensalmente ao Chefe (le Policia uma nota de-
clarando o dia, hora e logar da extracção das loterias autori-
zadas e respectivos plano:

t ) Apresentar até o moz do fevereiro o relaterin dos trabalhos
do anno anterior ; 	 •
• u ) Communicarao Ministro da Faz enda a suaausencia iln exer-
cicio do emprego, quando ella eno je!' do oito dias consecutivos.

Art. 51. Compete ao Ajudante:

a) Substituir o Fisgai ou o Escrivão em seus Impedimentos
té oito dias consecutivos;
h) Exercer cumulativamente com o Pise al as attribuições con-

stantes das lettras	 j, do artigo antecedente;
c) Solicitar do Fiscal as providencias que lhe parecerem ne-

cessarias para o bom desempenho de sala cargo e efticaz obser-
vencia das leis relativas ás loterias e sua fiscalização ; •

d ) Communicar ao Fiscal e impedimento no exernicio do seu
cargo, e no caso de estar aquelle tambein impelido, fazer a com-
municação ao Ministro da Fazenda.

Art. 52. Compete ao Escrivão:
) Executar as ordens do Fiscal, dadas directamente oh por

interrne(lio do Ajudante;
b) Fazer a escripturacão e correspondeneia da Fiscalisação,

de	 formidade com as instrucções do Fiscal;
c) Archiver e ter em boa guarda os documentos, papeis e

mais objectes pertencentes ás loterias;
d) Assistir ao sorteio das loterias, no impelimento do Aju-

dante;
e) Exercer cunnulativam nita com o Fiscal e ajudante a attri-

buiçãe do ,art. 51, lettra
f) Communicar ao Fiscal o impedim snto na exercida do seu

cargo.
Art. 53. Das decisoes do firmai das loterias haverá recurso

para o Ministro da Fazenda, interposto no prazo de tres dias, con-
tado da data da decisão.

Paragrapho nnico. A deolsA'o do Fiscal será intimada ao inter-
essado pelo Escrivão da Fiscalisação.

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 54. As loterias, tanto Federaes come Estadeies, ficam su-
jeitas, além das leis que peculiarmente as regem, às dis-
posições deste Regulamento, e nos casos omissas, is outras
(lisposições legmes que lhes forem applicaveis.

Art. 55. E' assinado o prazo de um mez a todos os theson-•
redres. contractadores, rospoii.avol g , l'e *nresent : ,ntes o :igentes.
de loterias para S3 habilitarem de ace.ordo cem as disposições
deste Regula m en to.

Art. 56. Ficam revoga las as disposições eia contrario.

Capital Federal, 9 de abril de 1900.— Joaiaim 3lisrtin1zO:

DECR.ETO N. 3.667- nu 31 DE MAIO DE IMO

Manda executar o tratado coneluido em 6 do outubro de IR ,8, entre o
Brazil e a Republica Argentina, e que completa o estabelecimento da

• linha dirinorm dos dona paizn.

O Presi lente da Republica' dos Estales tinidos do nrszil
Tendo o Congresso Nacional artorovacio pelo decreto a. 587;

de 5 de agosto do :lona proxima findo. O tratado coneinido nesta
Capital, em R de outubro de 189,3, entre o Brazil e a Republica.
Argentina, para O tiln la completlr o estabelecimento da linha
divisoria entre os (loas paiz s. e que foi egualmento approvado
pelo Poder Legislativo dessa Rep . iblica. e tendo sido troe idas 'as
respectivas ratificações em 23 corronte mez, — decreta que
seja observado e cumprido tão inteiramente como neste se
contém.

Capital Federal, 31 de maio de 1900,120 da Republica.

M. FERRAZ CAMPOS SALLES.

Olyntho de MagalhffeA.
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Tratado a que se refere o decreto acima

O Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brazil e o Pre-
sidente da Republica Argentina,
desenjando completar por meio
de accordo amigavel e directo o
estabelecimento da linha divi-
soria dos does paizes, em parte
definitivamente determinada por
arbitramento, resolveram cele-
brar para esse fim um tratado e
nomearam por seus Plenipoten-
ciarios, a saber:

O Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brasil o Sr.ge-
neral de brinda Dionysio Evan-
gelista de astro Cerqueira, Mi-
nistro de Estado das Relações
Exteriores

O Presidente da Republica Ar-
gentina o Sr. Dr. Epiphanio Por-
tette, Enviado Extraordinario e
Ministro Plenipotenciario da mes-
ma Republica;

Os quaes, trocados os seus ple-
nos poderes, que foram achados
em boa e devida falua, convie-
ram no seguinte:

• ARTIGO 1°

A linha divisoria entre o Brazil
e a Republica Argentina começa
no rio Uruguay defronte da foz
do rio Quaraliim e segue pelo
thalweg daquetle rio ata á foz do
rio Pepiriguassú. A margem es-
querda ou oriental do Uruguay
pertence ao Brazi/ e a direita ou
occidental à. Republica Argentina.

ARTIGO 2"

Da fozdo rio Pepiriguassú a li-
nha segue pelo alveo desse rio até
á sua cabeceira principal,de onde
contimait pelo mais alto terreno
até á cabeceira principal do rio
Santo Antonio e dali pelo seu
alveo até á sua embocadura no
rio Iguassht, de conformidade com
o laudo proferido pelo Presidente
dos Estados Unidos da America,.
Pertence ao Brasil o territorio á
leste da linha divisoria em toda
extensão do cada um dos dous
rios e da linha que divide o mais
alto terreno entre as cabeceiras
dos mesmos rios. Pertence á Re-
publica Argentina o territorio que
laca a oeste.

ARTIGO 3°

Da bacca do rio Santo Anto-
nio a linha segue pelo thalweg
do rio lguassú até a sua embo-
cadura no rio Paraná, perten-
ceudo ao Brazil a margem se-
ptentrional ou direita do mesmo
agnassú e á Republica Argentina
a meridional ou esquerda.

El Presidente de la República
do los Estados Unidos dei Brasil
y el Presidente de la República
Argentina, descendo completar
por medio de acuerdo amigable
y directo el esta.blecimiento de la
linea divisoria de los dos paises,
on parte definitivamente deter-
minada por arbitrage , resol-
vieron celebrar para ese fia un
tratado y nombraron sus Pleni-
potenciarios, a saber:

El Presidente de la República
de los Estados Unidos dei Brasil
ai Sor. General de Brigada Dio-
nisio Evangelista do Castro Cer-
queira , Ministro de Estado de
Reli/ienes Exteriores

El Presidente de la Repúbli-
ca Argentina el Sefice Dr. Dm
Epi'aino Poi tette, Enviado Extra-
ordinario y Mirrstro Plenipoten•
ciado de dicha Republica;

Los cuales congregados sus
plenos poderes, que fueron lad-
rados en buena y &lida forma,
convinieron en lo seguiente:

ARTICULO 1°

La iinea divisoria entre el Bra-
sil y la Republica Argentina
comienza en el rio Uruguay
frente de la boca dei rio Cua-
roia, y sigue por el thalweg de
aguei rio hasta la boca del rio
Pepiri-guazú. La ma.rgen iz-
quierda ú oriental dei Uruguay
pertence° el Brazil y la derecha
Ô ()ocidental á la Republica. Ar-
gentina.

ARTICULO 2°

De la boca dei rio Pepiri-guazú
la lince sigue por el álveo de
rio hasta su ca.becera principal,
donde contintia porei terreno mas
alto hasta ia cabecera principal
dei rio San Antonio y de ahi por
su alveo hasta su embocadurs en
el rio Iguazú, de conformidad
el laudo proferido por el Presi-
dente de los Estados Unidos de
America. Pertenece ai Brasil el
territorio ai Este di la linea divi-
seria en toda ia extension de cada
un de los dos rios y de la linea
que aevide ( .1 terreno mas alto
entre las cabeceras de los mismoa
rios. Pertenece a la Republica
argentina el territorio que queda
ai Oeste.

ARTICULO 3°

De la boca del rio San Antonio
la linea sigue por el thalweg dei
rio Iguazú hasta su embocadura
en el rio Paraná, perteneciendo ai
Brasil Ia margen septentrional
derecha dei rnismo lguazú y a la
ltepublica Argentina la meridio-
nal ó izquierda.

ARTIGO 4°

As ilhas do Uruguay e do
Iguassú ficarão pertencendo ao
paiz indicado pelo thalweg de
cada um desses rios. Os commis-
sarjas demarcadores, porém, te-
rão a faculdade de propor a
troca que julgarem aconselhada
pelas convenioncias de ambos 03
paizes e que dependerá da ap •
provação dos respectivos Go-
vernos.

ARTIGO 5°

Cada nina. das altas parles
contractatites, trocadas as rati-
ficações desta tratado, n•imeara
uma commissão deinarcadora
computa do um 1° coininissario,
de um 2° conamissario substituto
e de dons ajudantes comn o pes-
soal auxiliar que julgar necessa-
rio e lhe dará uma escolta de 20
praças commandada por um sub-
alterno.

ARTIGO 6.°

As duas commissões, consti-
tuidas em commissão mixta, no
prazo doseis mezes, contados da
troca das ratificaçaes, farão a de.
marcação da parte da fronteira
ainda não demarcada, levantando
plantas circumsianciadas dos rios
Uruguay e Iguassú e pondo mar-

.s onde lhes for determinado
nas suas instrucções. Na planta
geral da fronteira, que deverão
formar, incluirão a parte com-
prehendida entre aquolles deus
rios, servindo-se para isso da
planta levantada em 1887 e 1888.
pela respectiva commissito mixta
e pelos trabalhos da organizada
em virtude do protocollo de 9 de
agosto de 1895.

ARTIGO 7.°

03 dons Governos formularão
de commum accordo as instruc-
ções que forem necessarias.

ARTIGO 8.°

O presente tratado, depois de
approvado pelos Congressos das
duas Republicas, será nidificado
e as ractificações serão trocadas
na cidade do Rio de Janeiro no
mais breve prazo possivel.

Em fé do que os respectivos
Plenipotenciarios assignain o dito
tratado olhe põem os seus selam.

Feito na cidade do Rio de Ja-
neiro aos 6 dias do inez de outu-
bro de 1898.

(L. S.) Dionisio E. de cairo
Cerqueira.

(L. S.) Epirtnio Portellu.

ARTICULO 4°

Las islas dei Uruguay y del
Iguazú seguiram perteneciendo ai
pais indicado por el thalweg do
cada uno de eses rios. Los comi-
sanes demarcadores tendrán sin
embargo la facultad de propo-
ner el cambio que juzgaren
aconsejado por la conveniencia de
ambos poises que dependerá de
la aprobacion de los respectivos
gobieraos.

ARTICULO 5°

Cada una de lns. altas partos
contratantes, canjoadas Ias rati-
ficaciones de esto tratado, nom-
brai á una connsion doma readora
compuesta de nu I" comisario,
d. , um 2, comisario substituto y
de dos ayudantes con el p•rsonal
auxiliar que juzaue nocesario y
te dará una escolta mIe veinte sol-
dados mandada por uno subal-
terno.

ARTICULO 6°

Las dos comisionos, constituidas
eu comision mixta en ol plazo de
seis meses contados dei canje do
Ias ratificaciones harán la de-
marcacion de la parte de li troa-
tora aun no domareada,nlevan-
tando planos circunstanciados do
los rios Uruguay y Iguazú, poni-
endo hitos don te les filete deter-
minado eu sus instrucciones. En
el plano general de la trontera,
que deberan formar, incluirán la
parte comprendala entre aquelles
dos rios, sim. ietelose para ello
dei plano levantado eu 1887 y
1888 por la respectiva comision
mixta y por los trabajos de la
organisada eu hirtud de/ pro-
tocolo de O de agosto de 1895.

ARTICULO 7..

Los dos gnbiernos formularán
de comum comento las instrua-
ciones que fueron necesarias.

ARTICULO 80

El presente tratado, de:puna
de aprobado por los Congresos de
las dos Repúblicas,sera ratificado y
Ias ratiticaciones seran canjeadas
en ia eluda(' do Rio do Janeiro
en el mas breve plazo posible.

Eu fé do lo cual los respectivos
Planipotenciarios &man dicho
tratado y te ponen sus sellos.

}fecho en la ciudad de Rio de
Janeiro á los sois dias dei moa
do Octubro do 1808.

(L.S.) Dionisio E. de Castro
Cerqueir u.

(L.S.) Epitunio Portella.
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Ministerin da Marinha
Por decreto de 30 do mez findo, foi aposen-

tado José Francisco Maria no cargo de secre-
tario da Capitania do Porto do Estado do
Ceará.

Ministvio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 25 de maio findo, foi conce-
dido privilegio de invenção, por 15 annos,
ranhando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, pela patente n. 3.099,
a João Francisco de Lemos, portuguez, indus-
trial, residente nesta Capital Federal, para
sua invenção de —Applicaçã.o das fibras da
casca da amoreira á fabricação de tecidos.

SECRETARIAS DE ESTADO

ivlinisterto da Justiça o Nogocios
Interiores

'Expediente de 31 de maio de 1900

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se ao Dr. João Cavalcanti de
Albuquerque, metia° da Casa de Detenção,
tres inezes de licença, para tratar do sua
saude.

—Declarou-se ao commandante da brigada
policial, em referencia ao officio n. 147, de 28
deste mez, que, á vista do disposto no art. 17
do regulamento annexo ao dec:eto n. 1.263 A,
de 10 de fevereiro de 1893, deve ser desligado

da mesma brigada o menor Antenor Sebas-
tião da Cunha, conforme requereu NU pae
Antonio 'José da Cunha.

—Foi exonerado o Dr. Luiz Bandeira de
Gmvêa do logar, que exercia interinamente,
de medico-legista da Policia do Districto Fe-
itorai, visto ter sido nomeado para o de
comrnissario de hygiene extranumerario.

—Foi nomeado o Dr. José da (Mina Malcher
Serzedello para o aagar do medico legista da
policia durante o impedimento do Dr. Paulo
de Lacerda.

—Remetteu-se ao general commandante su-
perior da guarda nacional desta Capital, afim
de que possa ser tome-lo na consideração que
merecer, o requerimento em que José Ferreira
dos Santos podo uma certidão relativa ao
tempo que allega ter servido como guarda
do antigo 4° batalhão de infantaria da mesma
milicia.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—Dirctoria da Justiça-2 secção — Capital
Federal, em 31 de maio de 1900.

Em resposta á consulta constante do officio
n. 146, de 28 deste mez, declaro-vos que de-
veis remetter a esta Secretaria de Estado os
autos dos inqueritos militares, em numero
de dous, relativos ao assassinato do anspe-
cada do 1 . batalhão do artilharia de posição
do exercito Fagundes Americo de Sant'Anna,
crime que se presume haver sido commottido
pelo cabo de esquadra dessa brigada Apol-
lonio Augusto da Costa ; porquanto, nos ter-
mos do art.394 do regulamento n. 10.222, de
5 de abril de 1889, e de conformidade com a
doutrina firmada no aviso de 4 de março de
1897, dirigido a esse commando, terá o ac-
casado de responder perante o faro criminal
commum.

Saudo e fraternidade. —Epaacio Pess8a
Sr. coronel commandante da brigada policial
da Capital Federal.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portaria de 28 foi exonerado, a pedido,
o auxiliar da Bibliotheca Nacional Francisco
Ferreira Maciel.

DIÁRIO OFFICIAL

— Foram concedidas as seguintes licenças,
sem vencimentos, para tratar de interesses:

De um mez ao lente substituto interino
da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, ba-
charel Horacio Rodrigues Antunes ;

De igual prazo ao preparador da mencio-
nada escola Jayme Carlos da Silva Telles.

—Accusou -se recebida e agradeceu-se a com-
municação, que fez,ein aviso de 24 do corrente
mez, o marechal João Nepomuceno de Me-
deiros Mal'et de ter reassumido, na mesma
data, Ó exercicio do cargo de Ministro de Es-
tado da Guerra.

—Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os devidos effeitos, que os delegados
fiscaes do Go Juno Dr. Theophilo de Almeida
Torres, junto ao Collegio Abilio, e Dr. João
Capistrano Bandeira de Mello, junto ao Col-
legio Diocesano de S. José. entraram em
exercicio das suas. funcções, aquelle a 7 e
este a 10 do corrente.

Requerimento despachado

Joaquim Rodrigues da Fonseca, solicitando
naturalização.— Aguarde maioridade legal.

Expediente de 31 de maio de 1900

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos :

De 2:40(" no Estado do Maranhão, orde-
nados do juiz de direito em disponibilidade
Antonio Pereira da Camara Lima, relativos
ao actual exercício

De 8:740$330, fornecimentos á Casa de Cor-
recção, e consumo de gaz durante o mez de
março.

Additamento ao expediente do dia 30
de maio de 1900

DIRECTORIA. GERAL DE SAUD& PUBLICA

Accusou-se:
Ao Ministro das RelaçCes Exteriores rece-

bimento dos avisos ns. 35 e 35, da 3° secção ;
Ao Ministro da Guerra o do aviso n. 35, de

20 do corrente, e communicou-se a pro-
hibição da entrada nos portos do Brazil do
gado procedente da Republica do Uruguay,
em consequencia de estar grassando ali a
febre aphtosa.

Solicitaram-se:
Ao Ministro da Marinha providencias para

que seja posto á disposição do serviço sani-
tario de Belém o aviso Jutahy e a lancha do
Arsenal de Marinha.

Expediente do dia 31 de maio de 1900

O Ministro de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica:

Resolve revogar a portaria de 22 do cor-
rente e determinar que os navios partidos do
porto do Rio de Janeiro com destino ao de
Santos hajam de soffrer as precisas desin-
fecções no lazareto da Ilha Grande.

Capital Federal, em 31 de maio de 1900. —
Epitacio Pesstia.

Communicou-se.
Ao Ministro Ida Marinha a prohibição da

entrada do gado da Republica do Uruguay,
nos po-tos da Republica do Brazil

Ao capitão do porto desta Capital e ao Dr.
ajudante em serviço na visita interna do
porto, que tiveram l i cença para atracarem á,
ilha do Mocanguê Pequeno e ao estaleiro do
Sr. Aug, asto de Moraes as embarcações Gol-.
den Gross e Da .tas.

Ao Dr. Barão de Pedro Affonso quaes
as formalidades exigidas para a con-
cessão do passes da Companhia Estrada do
Ferro Leopoldiva.
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Accusou -se:
Aos constates do Brasil em Malta e Genova

o recebimento dos officios ns. 7 e 110, de 3 do
corrente

Ao Dr. Prefeito do Districto Federal o
oficio referente á lancha da Inspectoria das
Mattas Marítimas.

Solicitaram-se:
Aos presidentes das Companhias Ferro

Carril de S. Christovão, Jardim Botanico e
Villa Izabel 20 passes de cada uma para os
empregados em serviço sanitario

Ao Ministro da Marinha que os navios
de guerra se abstenham de fundear no porto
do Lazareto da Ilha Grande, durante a crise
sanitaria que atravessamos.

— Agradeceu-se ao Sr. Prefeito o exemplar
do relatorio lido na sessão do Conselho Mu-
nicipal no dia 1 do corrente.

Remetteu-se :
Ao director geral da Contabilidade do

Thesouro Federal e ao deste Ministerio
os attesta.dos de frequencia dos empregados
desta Directoria Geral e os dos do Hospital
Paula Candido, relativos ao mez aluo hoje
finda;

Ao Dr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil o laudo de exame de vali-
dez de Joaquim Francisco do. Silva So-
brinho;

Ao director da Bibliothec,a Nacional. ° de
João Gomes do Rego.

lUquerimentos despachados;
Jaccani & Comp.—Sim.
Brasilian Coal Company.— Sim.

POLICIA DO MsTRICTO FEDERAL

Por actos de 1 do corrente:
Foi exonerado do cargo de delegado da 15*

circumscripção o Dr. Antonio Gervasio Alves
Saraiva ;

Foi transferido para a 15' circumscripção
e delegado da 3' circumscripção suburbãne.
Arthur de Meira Lima ;

Foi nomeado o cidadão Amorico Ignacio de
Mattos para exercer o cargo de inspector
seccional da 8' eircUMscripção suburbana.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 31 de maio findo, foi proro-

gada por dous mezes, com vencimento, a li-
cença em cujo goso se acha o 3° escripturario
da Alfandege. do Maranhão, Euclydes Mari-
nho Aranha.

Ministerio da Fazenda— Circular—Capital
Federal, 31 de maio de 1900.

Sr. Ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas—Reclamando Cardoso Monteiro &
Comp.. industriaes, estabelecidos nesta Ca-
pital, contra o facto do ser encommendado no
estrangeiro o fornecimento de lacre á Dire-
ctoria Geral dos Correios, quando esse pro-
dueto encontra similar no de sua fobricação,
e convindo não só observar o disposto no
art. 433,n. 1, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas, como
Lambem evitar que a Fazenda Federal seja
prejudicada pela perda de direitos de con-
sumo e taxas de expediente de mercadoriae
importadas livramento por particulares para
serviços da União o de cujos preços, em
grande numero de casos, não é abatida a im-
porMncia relativa aos mesmos direitos e
taxas: rogo-vos digneis providenciar para
que nos contractos de fornecimentos ás repara
tições deste Ministerio se tenha sempre em
vista aquella disposição e se exija que do
preço dos generos importados em virtude dos
ditos cootractos, seja descontado o valor dos
competentes direitos e taxas de que estive-
rem isentos.

Saude e fraternidade.—Joaquim Martina°.
Identicos aos Mintsterios da Justiça e Na-.

gocios Interiores, Marinha, Guerra e Relações
Exteriores.
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Circular n. 1—Directoria do Expediente do
Thesour•o Federal — Rio de Janeiro, 31 de
maio de P.-00.

Verideando-se do relaterio apresentado
pelo inspetor de fazenda Turibio Guerra
sobra a inspecção a que, por determinação
desta directoria, procedeu nas cicia, les do Es-
tado de S. Paulo, marginaes í Estrada de
Ferro Central do Brazil, que algumas esta-
çõestisc res daquelascda1es deixaram de arre-
cadar o imposto de eensamo de artigos a elle
sujeitos, já por não possuirem os respectivos
regulamentos, já, por não terem comprehen-
ditio a lettra e o espirito dos mesmos, recom-
mando aos Srs. delegado; 'riscites do Thesouro
Federal nos Este/bis, de ordem do Sr. Mi-
nistro, que dos exemplares do regulamento
annexo ao decreto n. 3.622, de 2G de março
do corrinte anuo, que lhes forem enviados
opportunarniinte, rernettam um a cada es-
tação de arreeadaç iio e um a cada fiscal, bom
assim que doem ires exactores le.leraes
necessarias instrucções seixo a intelligencia
da lei e o cumprimento de seus deveres, afim
de evitar-se a reproducçã,o de factos anato-
gos aos de que trata o referido relatorio. —
Pedro Teixeira Soares.

•	 Requerimentos despachados

Pio Sr. Ministro:
Habilitação de D. Gertrudes Maria Fontes

dos Santos, viuve do vice-almirante gra-
duado reformado Salustiano Caetano dos
santos, para percepção de moio-soldo e mon-

accordo com os pareceres, expe-
çam-se os titules.

D. Faulinariuet le Bacallar Pinto Guedes,
filha do finado major Vicente Hiset de Baceller
Pinto Guedes, pedindo reversão do montepio
que percebia sua fel [acida irmã, D, Orrninda
Huot de Bacellar Piuto Guedes. —De accordo
com os pareceres, faça-se a aPostilla.

Severo Leonardo soledade, Oleia' de des-
carga aposentado da Altandega da Bahia, pe-
dindo a expedição do seu titulo de vencimen-
tos de inactividade. —De accordo com os pa-
receres, expeça•se o titulo.

D. Julia de Siqueira Freitas de Carvalho,
por seu procurador, pedindo eliminação da
clausula—menor, com que se acha gravada
uma cautela representativa da apolices de
sua propriedade.— Satisfaça a exigencia da
Directoria do Contencioso.

Francisco Antonio de Oliveira 'e Silva, in-
spector ele conainissão da Altandega do Natal,
peilindo pagamento de ajudas de custo.—Re-
lacione-se.

D. Maria Candida de Figueiredo Bahia, pe-
dindo transferencia para seu nome das apo-
lices da divida publica que lhe couberam em
partilha no inventario de D. Elvira Ferreira
Bahia.—Deferido, nos termos dos pareceres.

Luiz Antonio da Silva Campos, fazendo
identico pedido, quanto ás apolicas que her-
dou de D. Anna Luiza. de Magalhães Dias.—
De accordo com os pareceres, cumpra-se o
alvas-e.

Antenor Mayrink de Azevedo, pedindo a
eliminação da clausula—menor, com que se
acha gravela a cautela representativa de
apolices de sua propriedade.—Cumpra-se.,

Snci4tè Anonyme d94 crer de Rio de Janeiro,
pedindo pe ie:emane) de divida em exercicios
findos, pertencentes aos exercicios de 1891 e
1892.—Relacione-se a parte relativa ao 4 . ' tri-
mestre de 1892, de acaordo com o parecer do
Contencioso.

Hena Stoltz Comp.,agentes da Norddeut-
seher Lloyl do Bremen, pedindo o abono da
commissão de 4 °/c, sobre o imposto de trens-
porte arrecadado das passagens vendidas
pala os vapores da dita companhia.—La-
vre-se termo e procela-se de accordo com o
parecer.

Irmã Chambeaudrie, superiora do Collegio
das Orplies do Santissimo Coração de Jesus,
da Capitel do Estado da Balda, pedindo dis-
pensa dos direitos aduaneiros para as mer-
cadorias que importar com destino ás orphãs
daquelle estabelecimento.-0 pedido de isca-

ção deve ser encaminhado ao Thesouro por
intermedio das repartições fisaaes do Estado
da Bailia cem as precisas informações, para
que este Ministerio possa resolver a respeito.

Acevedo Herinanos y Comp., por seu pro-
curador, p alindo roconsidiiração (te um des-
pacho. —Aguarde que sejam ministradas ao
conselho as informações pelidas á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul.

José Gonçalves Alvares e José Teixeira,
pedindo que a Exactores Federa/ era Petro-
polis lies restitua a quantia de 554000.—
eirijsm-se os supplicautes ao exacter em
Petropalis.

C:rlos Schncidcr, reclamando contra a re-
tenção nos enleveis da Mesa de Rendas de
S. Francisco, no Estado de Santa Catherine,
de barris de vinho de sua prupriedaile.— Só
em grito Lo recurso poderá o Teesouro tomar
conhecimento.

Santa Ca.s • de Misericordia do Rio de Ja-
neiro, ped i ndo que a dispensa de armazena-
gem concedida a alguns volumes, pela de-
mora em ser autorizada a Alfendega desta
Capital a permittir o despacho livre de direi-
tos dos mesmos, seja extensivo a todos os vo-
lumes. em casos identicos.-0 pedido da sup-
plicante nes condições em que é feito não
pede ser estendido. Em casas especiaes, de-
vidamente apreciados. esteMinisterio não dei-
xará de resolver com justiça.

Aebino Sá & Comp., pedindo relevação da
multa de 1:000$, que lhes impoz a Alfandega
desta Capital, por haver o Laboratorio Na-
&mal de Anal yses julgado nocivo á saude o
—coalho submettido a despacho pelos sup-
plicantes.—Venham por meto de recurso.

Dr. Olympic) Joaquim da Silva Pinto, pro-
prietario da Usina Tahy, pedindo isenção de
direitos para o material que importou para
a mesma usina.—Satisfaça as exigencias do
parecer.

Gustavo José de Maltas., pedindo a expe-
dição do titulo de aforameuto do terreno de
marinhas desmembrado do de n. 574, onde se
acha o predio n. 101, á rua Marechal Deo-
doro, em Nictheroy.— De accordo com -a Di-
rectoria do Contencioso. O supplicante deve,
porém, satisfazer as exig,encias da Directoria
das Rendas.

Directoria do Expediente do Thesotro
Federal

bia .30 de maio de 1900

Expediente do Si'. director:
Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 35 Communicando que, de accordo

com té despacho do Sr. Ministro, de 7 de
março ultimo, foi lavrado na Directoria do
Contencioso do Thesouro o termo pelo qual
as 30 appolices da divida publica, que ser-
vem de fiança ao corretor de fundos Carlos
fomes Xavier, foram transferidas para o
nona de seu actual possuidor Antonio Gui-
Marães, continuando as ditas apolices depo-
sitados na Thesouraria Geral do mesmo The-
souro, em garantia da responsabilidade do
referido corretor.

—A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 36—Em resposta ao vosso officio n. 35,

de 20 de abril proxirao findo, com que re-
mettestes cópia do termo de aceordo assigna-
do nessa delegacia peia Amazon sevam Navi-
gation Company, limited, para a arrecadação,
do imposto de transporte em suas linhas de
navegação, declaro-vos, para os devidos e,ffei-
tos e na conformidade de despacho do Sr.
Ministro, de 22 do corrente:

le que o referido termo deve ser substi-
tuido por outro em que se declare que a
companhia fica encarregada da arrecadação
do imposto de que se trata, em virtude do
regulamento annexo ao decreto ri. 2.791, de
11 de janeiro de 1898;

20, que o direito á porcentagem de 4 °/° de-
corre do dito termo, devendo, portanto, ser
elle abonada a contar da data da assignatura
do mesmo termo, isto é, de 15 de março;

3s, não pede por esse motivo ser attendido
o pedi lo feito pela mencionada companhia,
no sentido de eer-lhe concedida a dita por-
centagem sobre o producto do imposto que
arrecadou antes daquella, data.

Declaro-vos, outrosim, em obediencia ao
citado despacho e para os devidos fins, que
os termos de accordo, como o de que se trata,
estão sujeitos ao sello de 99 réis por linha,
de conformidade com os es. 23 o 24 do § 4°
da tabela IS do regulamento approvaeo pelo
decreto n. 3.564, de 22 de janeiro ultimo.

—A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 39—Decliarando, de accordo com o dos-

pacho do Sr. Ministro, de 30 do abril findo,
proferido emn attenção ao pedido feito pelo
Ministerm da Marinha cru aeiso n. 575, de 17
do mesmo mez, que dica recovada a ordem
contida no officio desta directoria n. 57, de
31 de julho do anno passeio, autorizando o
despaeho livre de direitos de cousumo e ex-
pediente dos inateeiaes importados pelo go-
verno daquele Estalo e offerecido ao da
União para o estabelecimento de pharóes.

N. 40—Coinmunicando que o Sr. Minis-
tro, tendo presente o requerimento em que a
firma Singlhurst, Brocklehurst Comp.,
estabelecida na capital • daquelle Estado,
pediu fosse permittida a importação de velas
de espermacete e stoarina, de seu commercio,
com o rotulo contendo a marca—Maravilha
—e dos productos rotulados com as marcas-
Jacare— e —Loetra—que lhe consigna R.
Singlehurst .51 Comp., e que, como aquélle,
são fabricados na Inglaterra, resolveu, por
despacho de 14 do corrente mez, deferir
aquele pedido, visto tratar-se de marcas de
fabrica registradas, devendo, porem, a re-
querense providenciar para que nos ai/adi-
dos rotules sejam declarados o nome do fa-
bricante e o local da fabrica.

—A' Delegacia Fiscal no Maranhão:

N. 28—Declarando, de ordem do Sr. Mi-
nistro e para que faça constar ao inspector
da alfandega daquele Estado, que o acto pelo
qual foi designado o 40 escripturario
mesma alrandega Alexardre Cantanheda Col-
lares Moreira para o serviço de conferencia
de mercadorias só poderá ser approvado si o
referido inspector justificar a impossibili-
dade de designar empregado de categoria
superior para desempenhar aquelle servir'.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Gra::Lle uo
Norte:

N. 12 — Remettendo a portaria de 25 do
corrente mez, que concede dous mezes de
licença, para tratamento de s mude, ao .1 0 . es-
cripturario da alfandega daquele Estado,
bacharel Belmiro Milanez de Loyola.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 28 — Remettende, de ordem do Sr. Mi-

nistro, o requerimento e demais papeis con-
cernentes ao recurso de Antonio Manoel de
Carvalho, afim de que aquela delegacia
tome conhecimento do mesmo recurso, visto
não ter sido julgado perempto.

— A' Delegacia Fiscal em Alagems:
N. 30 — Relativamente ao recurso en-

caminhado com o vosso officio n. 4, de 13 de
joneiro ultimo, e interposto belo Banco de
Pernambuco do acto pelo qual a alihndega
dessa capital mandou classificar, como obras
impressas de duas córes, para o pagamento
da taxa de 7$ do art. 611 da Tarifa, a mer-
cadoria contida nas caixas ns. 63 e 64, que o
recorrente submetteu a despacho na I a addi-
cão da nota n. 2.568, de dez.enbro. do anno
passado, como impressos de uma só cor para
o pagamento da taxa de 4$ do mesmo artigo,
declaro-vos, para os devidos eleitos, que, por
despacho de 28 de abril proximo findo, profe-
rido na conformidade do parecer que o Con-
selho de Fazenda enaittiu em sessão de 17 do
mesmo mez, resolveu o Sr. Ministro negar
provimento ao recurso, por não ter sido ou-
vida a respeito • a commissão arbitrai, con-
forme preceltúa o art. 33 do decreto n. 2.807,
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pacho livre de 75 revolvers Lebel e compe-
tente munição, destinados ao corpo fiscal,
uma vez verificado que aquelle armamento
vae ser aplicado em serviço da União.

N. 59 - Remettondo a portaria de 25 do
corrente mez. que proroga por dons mezes a
licença em cujo goso se acha o administrador
das Co.patazias da Alatadega da cidade do
Rio Grande Constantino Xavior.

N. 60 - Rernettendo a portaria de 28 do
corrente moi, que concede dous MAUS de
licença ao chefe de socção da Alfandega da
Modo do Rio Grande Manoel Pereira Boatos
Junior.

- Ao exactor das Rendas Federaes em Pa-
tropolis.

N. 3a-Dec1aro-vos, para os devidos efei-
tos. que, por despacho 4n 18 do abril ultimo,
proferido de accordo coih o parecer ernatido
pelo Consolho de Fazenda em sessão de 3 do
mesmo mez, resolveu a Sr. Ministro negar
provimento ao recurso encaminhado á Dire-
ctoria das Rendas Publicas com o vosso offi-
cio de lo da janeiro proximu ando e inter
posto por Antonio Teixeira de Azovedo do
acto dessa exactoria qud os multou em 500$
por haver infringido os arte. 24 e 31, n. 2,
do decreto n. 3.279, de 15 de maio do 1899,
expondo á venda em sou estabelecimento vi-
nagre em barril sem o oompetente salto.

N. 37-Re1ativamente ao recurso que anca-
marliastea caril o solicito de 2 de fevereiro
ultimo e iWarposto por Wolf Horchocovrich
de vossa decisão, impondo-lhe a multa de
1:000$, noa termos dos arts. 35, lettra g. e
38 do decreto n. 3.214 do 21 de fevereiro de
1899, pelo facto de ter o recorrente exposto a
venda em seu estatelesimento grande quan-
tida.le do cigarros em caixinha, som sedo,
conlinunico-vos, para os devidos efeitos, que
o Sr. Ministro, conformando-se cota o pare-
cer ernittido pelo Consolho de Fazenda em
sisão de 21 de abril proximo findo, resolveu,
por despacho de 4 do corrente niez, negar
provimento ao recurso, sustentando a docieào
recorrida por seus fundamentos legaes.

Dia 31 de mino cl ,.! 1900

Expediente do Sr. director:

- A' Casa da Moeda:

N. 39-Dovolvendo, de ordem do Sr. Mi-
nistro, as 14 cautelae que acompanharam o
officio n. 204, de 16 de abril ultimo, substitu-
tivas das apolicee extraviadas de propriedade
do menor José, filho do finado Virgilio José
da Fonseca Manso, e do espolio de D. Corina
de Vasconcellos Gomide, afim de serem im-
pressas outras cautelas em que se mencione o
juro de 6 e/„, conforme foi indicado no officio
desta directoria, ri. 22, de 11 de abril citado.

- A' Delegacia Fiscal no Amazonas:

N. 37-Remettendo o decreto de nomeação
do guarda-mér da Alfa.ndega daquelle Estado,
Roberto Grafito

- A' Delegacia Fiscal no Pará:

N. 41-Remettendo o decreto de nomeação
do pagador daquella repartição, Manoel da
Cunha Lima.

-A' Delegacia Fiscal no Maranhão:

N. 29-Recommendando, de ordem do Sr.
Ministro, itm resposta ao oficio n. 29, de 26
de março ultimo, que manifeste do modo
positivo a sua opinião sobre o m trec i mentod o
pedido de justificação de faltas de compareci-
mento á repartição, feito pelo 3, escripturario
do Alfandega daquelle Estado Euctidee Mari-
nho Aranha, afim de se poder resolver a
respeito.

- A' Delegacia Fiscal em Alagoas:

N. 33-Reinettendo o decreto (te nomeação
do 2" escripturario dor-melai delegacia, Justino
Antonio de Figueiredo.

N. 34-Romettendo o decreto do nomeação
do gu (r la-indr da Alfandega daquirllo Estiolo,
Adolplio Cabe.

N.35- Rotnettendo a portaria licença
do fiel de armazern da Allande ga daquelle
Estiai°. Geraldo do Aziivedo Mello.

N. 36 - Iternettendo a portaria de proro-
gação do licoaç t do 2 esertpturari.) daquolla
delegacia, Justam Anosnio de isigireirelo.

- A' Deleg teia Fiscal na Bahia:
N. 43 - Rocommenilandia do orlem do

Sr. Ministro, em resposta ao officio ti. 26,
do 4 de abril ultimo, enortminbando o reque-
rimento em que o enoenhoiro Migrei de Trevo
e Argolai, arrendatario da Estrada de Ferro
do S. Eraucisco, solicitou isenção de direitos
para os objectos constantes da relação, em
duplicata, annoxit ao citado roquorimento, e
destinaaos ao serviço da referida estrada,
que providencie para que o engenheiro ti-cal
judo ao dito arrondatario prosto informações
a respeito, á vista do parecer da Directoria
das R ilidas.

N. 44-Declarando que o Sr. Ministro, por
despacho de 26 do corrente o de conformi-
dade com a claueul t 12" do contracto do 20
de abril de 1899. autorizou o despacho livro
do dinittos dos objectos que, por internicilio
da alfanderea daquella capital, pretiudar im-
portar o Dr. Antoitio Jose de Sampaio, arren-
datario (las fazendas nacionais do PiauhY,
destinados ao consumo da fabrica d lacta
cinios inotallada nas mesmas fazendas e para
outros serviços.

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 83 - Declarando que o Sr. Ministro,

attendendn ao quo solicitou o Ministerio das
Relações Exteriores, em aviso n. 13, de 10
do corrente, resolveu autorizar aquella dote-
goela a providonciar para que a isenção (to
direitos concedida pela ordem desta dire-
ctoria, n. 48, de 17 de abril ultimo, para a
bagagem que acompanhou o consul geral da
ltalia naquelle Estado, cav. Attilio Monco,
seja extensiva á outra parte da bagagem que
O Mesmo consul espera brevemente receber
de Genova.

N. 64- Remettendo a portaria de licença
do fiel de amuam extincto da Alfandoga
de Santos, João Francisco Gomes.

- A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina :
N. 18 - Remetendo o decreto de no-

mee ção do 2" escrlpturario da Alfandega de
Macahé, Antonio Mibiolli da Fontoura, para
identico ioga? na Delegacia Fiscal daquelle
Estado.

N. 19-Remettendo o portaria de licença
do 20 escripturario da Alfandessa de Macahé,
Antonio alibielli da Fontoura, actualmente
naquelle Estado.

- A* Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 6l-Declaro-vos, para os devidos efei-
to, que o Sr. Ministro, tendo presente as in-
formações prestadas pelo administrador da
Mesa de Rendas de Quaraby e que por cópia
acompanharam o officio dessa delegacia n. 2
de 28 do fevereiro ultimo, a respeito do pe-
dido formulado por divarsos capitalistas
daquella cidade no sentido do obterem des-
pacho na dita Mesa mie Rentes para as ma-
deiras procednitee do estrangeiro e do que
carecem para a coostrucção do praias e cer-
cas de estancias, visto a difficuldado do t ran-
sporto para as do paiz, resolveu por acto de
19 de abril proximotindo autorizar o anuindo
despacho e chamar a vossa :Menção para a
logislação aduaneira, em vista da qual podem
as Alfandegas e Mesas de Rendas; autorizar
a descarga e contarencia de mercadorias da
classe da de que se trata, em qualquer ponto
da zona de sua jurisdicoão, cominissionando
para essa fim empregados competentes, sem-
pre que reconhecerem haver diffIcuhaolit no
transporte da mercadoria para a gde da
repartição ; correndo, porém, neese caso por
conta dos interaseo.dus a deepcza com aquelio
pessoal.

de 31 de ja.noiro de 1898, e terminantemente
recommenda a circular deste Minister o
n. 44,de 18 do agosto do mesmo anno.

N. 31-Declarando, de accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 16 do corrente mez,
que observe as disposições constatttes do
art. 131 do Regulamento que baixou com o
decreto n. 9.370, de 14 do fevereiro de 1885,
e das decisões n. 154, de 19 de outubro do
mesmo anno, e n. 77, de 26 de junho de 1888,
com relação ao modo por que deve ser feito
o troco da notas dilaceradas.

N. 32- Remettondo a portaria de 23 da
corrente, que proroga por dous mezes a li-
cença em cujo goso se acha o 3 , oscripturario
lia Alforrava de afuniles Olympio da Fonseca
e Silva, actualmente naquelle Estado.

-A' Delegacia Fiscal na Bahia:

N. 42-Transmatindo, por cópia, o tele-
gramma em que o delegado fiscal, no Estado
de Sergipe, rociam* contra o facto de exigir a
Alfandega daquolla capital o im posto do con-
sumo do sal, já. satisfeito naquello Estado, de
onde é a mercadoria exportada, e recorta-
mendando-lhe que providencie para quo a
mencionada altande.ga preste a respeito os
necosoarios esclitrecimeutos, informando si
se trata de sal a granel ou acondicionado em
sacoos, barricas, etc., ou ainda de sal refinado
e si case artigo é de producção do Estado ex-
portador ou procede de outro logara

- A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. CO -Declarando que, tendo sido exo-

nerado o 4 0 oscripturario d iquella deleoacia
a ao Ribeiro Sinchee Filho e aposeatado o
funccionario oe igual categoria Perogrino
Servita de Santiago, nas a mesma delegacia,
de Orlem do Sr. Ministro, autorizada a man-
dar abrir concorso para os Jogares de 1° en-
tronai'.

N. dl -Remetteirdo a. portaria de 25 do
corrente, qna proroge por dons :trovoa sem
vencanooto, a licença em cujo goso se aeha o
3^ os o ip:urario daquela' delegacia. bacharel
Theophilo do Almeida Fortuna.

N. 62 - Reinettendo a portaria de • 5 do
corrente, que concede dons mezes ate Bouça
ao cheta la secção da Alfandega. de Santos
Manoel Pinto da Fonseca.

- A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 56 - Declarando, em readiencia ao des-
pacho do Sr. Ministro, de 14 do corrente, e
em resposta ao officio n. 50, de 6 de abril
findo, em que communica haverem os Bancos
da Provincia e do Comrnercio da capital da-
quello Estado pedido licença para vender ea-
tamptlhas do imposto do sello o consulta si se
refere tombem a estabelecimentos da natu-
reza daquelles, a condição exigida no art. 28
do regulamento annexo ao decreto n. 3 564,
de 22 do janeiro ultimo, - que a disposição
do dato artigo só se entendo com as casas par-
ticulares, do que trata o art. ?6, do mesmo
regtelamento, as quaes não podem sor equipa-
rados os B arcos, conforme já foi resolvido e
consta da orlem desta directoria, ri. 12, ex-
pedida á Delegacia Fiscal, no Estado de São
Paulo, e publicada no Diario O ffici(!l de 14 uo
setembro de 1898.

N. 57 - Declarando que o Sr. afireistro,
por despacho de 9 do corrente, resolveu re-
commendarahe que providencio para que o
inspector da Altandeg,a de Uruguayana in-
forme quaes as causas da falta de pessoal
necessarto para constituir-se a commissão da
Tarifa, visto /moer a tabella Y annexa ao
decreto n. 2.807, do 31 de janeiro do 1898,
fixado em seis o numero dos primeiros escrip-
turarios daquella alfandoga e ein oito o dos
segundos, não estando, portanto, a mesma
nas condições das do que trata a circular n.4,
do 19 de j 'noir° ultimo, como afirma o
dito inspoctor no officio enviado com o da-
quella delegacia, n. 52, de 14 do moz pro-
ximo findo.

N. 58 - Declarando quo o Sr. Ministro.
por despacho do II do corrente moz, atten-
demos ao que pediu o inspector fiscal Mo-
foso Fontoura, resolveu permittir o do-
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N. Ca—Declarando que o Sr. Ministro, at-
tendendo ao que lhe requereu a Compagnie
Au.rili , ,ire de Chemins de Fer au Brésil,
petição encaminhada com o aviso do Minta-
serio tit Industrias Viação e Obras Publicas,
n. 35, de 1 do corrente, resolveu tornar ex-
tensiva a isonção do direitos autorizada pela
ordem desta directoria n. 113, de 28 de de-
zembro do armo passado, aos objectos exclui-
dos da relação que acompanhou a citada
ordem, pelo que ficou a mesma revogada em
sua ultima parte.

N. 63—Communicando que o Sr. Ministro
deferiu o requerimento ercaminhado com o
officio n. GO, de 23 de abril ultimo, e no qual
D. Iselniira Theodora de Alencar, viuva do
major do exercito Pedro Alves de Alencar,
pediu que lhe fosse pertnittido effeetuar, por
descontos mensaes da decima parte de seus
vencimentos, a indemnização da quantia de
2ss:S, que, por engano daquella delegacia, lhe
foi de mais abonada nos exercidos de 1896 a
1899.

— A' Delegacia Fiscal em Minas-Gemes:
N. 17 — Recommendando, de ordem do

Sr. Ministro, que providencie para que sejam
remettidos ao fhesouro os objectos de ouro,
prata e pedras preciosas mericionados na re-
lação gim acompanhou o officio daquella de-
legacia n. 4, de 30 de junho do anuo passado,
atira de serem vendidos em hasta publica,
depois da necessaria avaliação e de preenchi-
das outras formalidades rio estylo.

N. 18—Declarando, de ordem do Sr. Mi-
nistro, em resposta ao officio n. 16, de 22 do
agosto do anuo passado, submettendo á ap-
provação do mesmo Sr. Ministro a prefe-
rencia dada a cinco das 14 propostas apresen-
tadas em concurrencia publica, para a arre-
matação dos proprios nacionaes situados na
cidade de Campanha, naquelle Estado, que não
podem ser acceitas as referidas propostas, á
vista das insignificantes quantias olferecidas
pelos privais em questão.

--

Directoria das Rendas Publicas

Dia 29 de maio de 1900

Expediente do Sr. Director.
—A' Collectoria de Cabo Frio:
N. 5—Sciente do officio de 16 do mez passa-

do,declara que as comrnunicações de rece-
bimento de estampilhas devem ser feitas a
esta directoria quando se tratar de solto
adhesime quanto ás dos impostos de consumo
devem ser dirigidas á Casa da Moeda.

—A' Colleetoria de Maricá:

N. 6—Em relação ao officio do 24 do moi pas-
sado, declara que as comrnunicações de rece-
bimento de estampilhas de salto adhesivo de-
vem ser reit is a esta directoria o as relati-
arar as ' tos impostos de consumo á Casa da
Moeda.

—A' Exaetoria em Petropolis:

N. 11—Sciente do officio de 23 a30 do mez,
declara que as comrnunicações de recebimen-
to de estampilhas de salto adhesivo devem
ser endereçadas a esta directoria, e quanto ás;
relativas as dos impostos de consumo devem
ser dirigida.s á Casa da Moeda.

Ministorio da Marinha

Por portarias do 31 do mez findo:

Foi exonerado o sub•enconheiro naval de
2° classe 2° tenente Emiti° Julio Hetes, do
cargo de ajudante interino da Directoria
de Consstrucção Naval do Arsenal de Marinha
desta Capital;

Concederam-se ao secretario da capitania
do porto do Estado do Maranhão Annibal Pa-
rei( a Guimarães, tres mezes da licença, na
forma da lei, para tratamento do sua Sande.

MARIO ornou/.

Expe . fiente de 21 de maio de 1900

Ao Ministerio da Fazenda:

Solicitando os seguintes credites:

De 4:221$038, á Alfandega de Uruguayana,
para attender ás despezas da verba—Fretes—;
de 1:020$ e 150$, á Delegada Fiscal do Tho-
souro Federal no Estado de 8. Paulo, para
attender a despesas das verbas—Fretes e mu-
nições de boeca.— Communicau-se as citadas
repartições e á Contadoria.

Rogando expedição de ordens afim de que
seja paga a divida de exercicio lindo, con-
forme o processo sob d. 3.429, na importân-
cia de 293 .:.:1;66, de que é credor o capitão de
fragata João Antonio Soares Dutra; hem como
a importancia dei .281$700, provenienta de
diversas despena deste Ministerio, de accordo
com as facturas annexas á nota sob n. 52,

—Ao chefe do Estado Maior da Armada:
Communicando haver approvado os termos

da despela que, por cópia, acompanharam os
°Maios us. 104, 109 e 140, de 5, 9 e 28 de
abril ultimo, relativos aos commissarios dos
encouraçados Aquidaban e Rio Grande e do
brigue l'irajd.

Os termos foram enviados á Contadoria.

—Ao director da Escola Naval, recommen-
dando que mande requisitar o quadro de
moldura dourada existente na mesma escola,
em que outr'ora figurou o retrato do ex-im-
parador do Brasil, e que pertencia á respon-
sabilida. le do commissario João Teixeira de
Carvalho, afim de que deite tenha despeza
este responsava!, fazendo-se a competente
carga ao commissario do referido estabeleci-
mento.—Communicau-se á Contadoria e ao
Quartel-General.

—Ao capitão do porto da Capital Federal,
restituindo o pedido de livros necessarios ao
expediente da Delegacia da mesma capitania
cru S. João da Barra e declarando que deve
requisital-os á Imprensa Nacional, corno an-
tigamente se fazia.

—Ao capitão de fragata Duarte Huet do
Bacellar Pinto Guedes, Toulon,tran4mittindo,
por cópia, em resposta a seu officio do 7 de
abril ultimo, relativo aos concertos que de-
vem soffrer, na casa Armstrong, os canhaes
do cruzador torpedeiro Gustavo Sampaio,
officio da Directoria de Artilharia do Arsenal
de Marinha desta Capital, n. 56, de 14 do
corrente.

Dia 25

Ao afinistorio da Fazenda;

Solicitando expedição de ordem para que á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado da Bahia sejam concedidos os credites
de 350$, por conta da verba—Obras—e de
1:070$, por conta da verba—Fretes—para as
despezas com a suspensão do material perten-
cente a esto ministerio, o qual foi a pique no
dito Estado,e com a remoção, encaixotamento
e remessa do pharol destinado á ponta de
Castelhanos, na Ilha Grande.— Communi-
cou-se á Contadoria e á Capitania do Porto
do mesmo Esta lo.

Transmittindo, juntamente com o officio
n. 116, de 24 do corrente, por cópia, da Con-
tadoria da Marinha, o ressumo e as tabellaa
justificativas da orçamonto deste alinisterio
para o exercido de 1901.

— Ao capitão de fragata Duarte Hut de
Bacellar Pinto Guedes, Toulon :
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esta Capital, e juntamente com as carrrotas
do Ria,.huela e o sarilho de cabo de arame,
que alli se acham.

— Ao Sfinisterio da Guerra, declarando,
seeundo informação do Quartel G ateral, que
foram revistos todos os livros concernentes
á instauração de processos de conselhos de
guerra e remessa dos mesmos, tanto ao Su-
premo Tribunal Militar como á Audito ria de
Marinha, nada se encontrando relativanaente
ao aula:fito italiano Giovani Guinaldi.

Requerimentos despachados
Engenheiro naval de 2' classe José Quirino

do Nascimento.— Compareça á secretaria.
Machinista naval de P classe Jorge Augusto

Corrêa. — Não está no caso de ser deferido.
Manoel Ignacio Ferreira.—Indeferido.
Guardião Theophilo Antonio da Silva.—A'

vista da informação, indeferido.
Ex-guardião Justino Manoel do Espirita

Santo. — Não pode ser attendido, porque não
deve voltar ao serviço quem deite retirou-se
voluntariamente e, demais, não ha vaga no
quadro.

Ex-guardião Leocadio de Souza, Silveira.—
Idem.

Ex-marieheiro nacional Manoel Pedro.—
Não pode ser attendido, á vista das disposi-
ções em vigor.

Ministorio da Guerra
Expediente dc 21 de maio de 1900

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendos
para os fins convenientes, cópia do decreto
de 23 do corrente, que concede a graduação
do posto de major ao capitão do corpo de en-
genheiros Antonio Pinto de Almeida.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
declarando, para 08 devidos fins, que o Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores re-
solveu considerar suspeitos o porto do Rio de
Janeiro e a respectiva cidade, determinar
que os navios partidos do referido porto cora
destino aos portos dos Estados se dirijam
primeiramente ao Lazareto da ilha Grande,
onde serão desinfectados, e proltibir a eahida
para estes ultimes portos dos pulcros susce-
ptiveis indicados no regulamento sanitario
vigente.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeira,
24 de maio de 1900— Circular.

Conununico-vos que nesta data reassumi a
exercido do cargo de Ministro de Estado dos
Negocies da Guerra.

Saude e fraternidade.— J. N. de Medeiros
Maliet . —Aos Ministerios. Identico aos 1 06 se-
cretario') do Senado e da Camara dos Depu-
tados, ao presidente do Supremo Tribunal
Federal e do Supremo Tribunal Militar, aos
procuradores geral da Republica e seccional
no Districto Federal, ao prefeito do Districto
Federal e ás repartições subordinadas ao Mi-
nisterio da Guerra,

Expediram-se telegrammas no mesmo sen-
tido aos presidentes e governadores dos
Estados e aos inspectores das altandegas e
delegados fiseaes do Thesouro Federal nos
Estados.

via 25

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Federal,
sejam pagas as seguintes quantias

De 100$028, ao 2^ sargento do 38° batalhão
de infantaria João de Corqueira Mello, de
vencimentos não recebidos em tempo oppor-
tuno ;

De 19:184$225, de artigos fornecidos á In-
tendencia Geral da Guerra, no corrente exer-
cido, sendo: a Alberto de Almeida & Comp. ,
48$295, a Borlido Moniz & Comp., 407$600,
a Fonseca Santos & Comp. 96$4S7, a Fontes.
Garcia & Comp. 45%00, a J. P. dos Santos

Comrnunicando haver approvado as provi-
' detidas que tomou, no sentido de ser paga a

factura da casa Whitehead & Comp., na
importancia de 24-6-8, pelo frete e se-
guro de 10 torpedos e 9 cones de exercido,
remetidos de Fiume para Toulon.—Deu-se
conhecimento á Contadoria.

Autorizando a providenciar para que os
27 torpedos inuteis que a marinha possue
nos deposites da Companhia Farges et Chan-
tiers, em La Seyne, sejam remettidos para



Directoria Geral de Obras e Viação
Requerimentos despachados

Dia 1 de junho de 19a0
João Climaco Pereira Lima, servente do

Thssouro Federai, pedindo passagem com
75 0 /0 de abatimento na Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Indeferido.

Antonio Avelino de Andrade, pedindo des-
pacho do requerimento em que se propoz
vender ao Governo a fazenda Moreira, de sua
propriedade, sita em Ignassii.— Mantenho o
despacho anterior, de 12 de dezembro de 1898.

SECÇÃO JUDICIARIA

& Comp. 120$800, a Laeinmert & Comp.,
15$, a Leite & Vianna 30$, a Leandro Mar-
tins 60$193, a Leandro Pereira 78$, a Luiz
Macedo 94500, á Marcenaria Brazileira,
6:800$. a Mendes, Marques & Comp. 290$, a
Moas. Irmão & Comp. 297$, a Rocha Teixeira
e Comp. 540$960, a Azevedo Alves & Car-
valho 600$, a Francisco Pinto de Oliveira
828$, a Rodrigo Vianna 7824 e a Vicente da
Cunha Guimarães 8:039520;

De 8:289$834, de fornecimentos feitos no
corrente exercido a diversas repartições
deste Ministerio da Guerra, sendo: a Luiz
Macedo 1:672$468, a Pacheco Silva & Comp.
4:173$5:18 e a V illas &Sas Si Comp. 444376.

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores, pedindo que se digno autorizar com
urgencia a abertura de uma passagem pro-
jectada na Quinta da Ria Vista, recuando
para isso, a linha do limitação destaa qual
se fará seguir pelo lado norte da alea
das palmeiras, visto ser necessario dar-se
entrasia e sabida independentes ao pessoal e
material do 9° regimento de cavallaria que
brevemente se alojará no quartel typo, em
eonstrucção.

—Ao Supremo Tribunal Militar,remettendo,
para ser tomada na consideração que mere-
cer uma carta de 28 de abril findo, do ca-
pitão reformado do exercito Luiz Francisco
da Costa, tratando de um requerimento no
qual pediu rectificação no soldo que lhe com-
pete.

—Ao Chefe do Estado-Maior do Exercito
Concedendo quatro meios de licença, para

tratar do sua saude onde lhe convier, ao
alumno da Escola Preparatoria e de Tactica.
do Realengo Manoel de Oliveira Franco, em
vista do termo da inspecção a que foi sub-
mettido em 22 do corrente.—Communicou-se
ao commandante da referida escola.

Transferindo para o 26° batalhão de in-
fantaria o alferes do 23° da mesma arma Os-
car Leonidas Corrêa de Moraes, correndo
por couta propria as despezas de transporte.

—Ao intendente geral da guerra,mandando
autorizar o commandante do 6° districto mi-
litar a providenciar para que seja lavrado
contracto com Barbará & Filhos, para o
transporte de passageiros e cargas de Uru-
gu iyana para Cacequi e vice-versa, de ac-
cordo com a proposta que apresentaram.

Requerimentos despachados

Tenente-coronel Francisco Luiz Moreira
Junior.— Atteste-se. A' Contadoria.

Cabo do esquadra Manoel Gomes da Rocha.
—Indeferido.

Expediente de 1 de Junho de 1900

Solicitaram-se providencias urgentes ao da
reator geral dos Correios, para que soja en-
viada a esta Secretaria de Estado uma rela-
ção dos nomes dos empregados postaes que
devem ser transferidos nesta Capital para a
Administração dos Correios do Estado S. Paulo. al

Carto do .A.ppellação
SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 31 ras MAIO

DE 1900
Presidencia do Se. de:embargador Rodrigues

—Secretario, o Sr.Dr. Evaristo Gonzaga
eminpareceram os Srs. des,mbargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Pi-
tanga, Salvador Moniz, Lima Drummond, Es-
pianta ti Dias Lima, sendo os dous ultimos em
subtituição de juizes impedidos.

JULGAMENTOS

Aggravos de peliça.°

N. 1.031—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme Cintra ; aggravanto, D. Zeferina
Felismina do Almeida e Silva, por si o como
tutora de seus filhos ; agravado, José de
Oliveira Castro. sacio concordatario da arma
R. de Almeida as comp. — Não tomaram co-
nhecimento do aggravo por não ser caso desse
recurso.

N. 1.027 — Relator, o Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro ; aggravante, Manoal
Nogueira.tutor do impulsara Cyrillo ; aggra-
vado, José Pereira dos Santos. — Deram pro-
vimento ao aggravo para que o juiz a quo
proceda a novo arbitramento, do accordo
com o julgado das Camaras Reunidas e coro
pedido do aggravante. Intervieram no jul-
gamento os Srs. desembargadores Espinola e
Dias Lima por serem impedidos os Srs. des-
embargalores Pitanga o Salvador Moniz.

N. 1.032 — Relator, o Sr. d sembargador
Pitan a ; aggravante, o coronel Carlos Leite
Ribeiro e outros, presidente e thesoureiro da
Caixa Geral das Familias ; aggravado, Dr.
Fernando Mondes de Almeida. — Vencida a
preliminar de se tomar conhecimento do ng-
,rravo, contra o voto do Sr. desembargador
Salvador Moniz, deram provimento para que
o juiz a que, reformando a decisão agg,ravada
defira o pedido de manutenção, contra os
votos dos Srs. desembargadores Lima Drum-
mond e Fernandes Pinheiro.

Foram addiados os julgamentos das demais
causas com dia por ser a hora adeanttd o
ter Jogar a sessão das Camaras Reunidas,
convocadas para esse dia.
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DISTRIBUIÇÕES
Aggravos de pciiçito

N. 1.006—Aggravan te, Manoel Joaquim da
Silva e Sá., liquidante da firma Sá & Filho
aggravado; José Lothario de Souza, inventa-
dant° dos bens do finado Antonio Abilio da
Silva e Sá.— Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

N. 1.040— Aggravante , Salvador Alevato;
aggravada,a Companhia de Se guros eA Popu-
lar».—Ao Sr .desembargado; Salvador Moniz.

N. 1.037. — Aggravantes, A. Fiorita Sc
Comp.; aggrava . 10, II. Barro sain.— Ao Sr.
deembargador Lima Drummond.

PASSAGENS
Appellações rireis

Ne. E906, 2.062, 2.056 e2.082 — Ao Sr.
desembargador Fernandes Pinheiro.

Ns. 1.627, 1.816 e L854—Ao Sr-desembar-
gador Guilherme Cintra.

Ns. 1.847 e 1.900—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns. E820, 1.927, 1.945, 2.083 e 2.114—Ao
Sr. desembargador Salvador Moniz.

Ns. 1.3760 2.022—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Appellações commerciaes

N. 2.053 —Ao Sr. desembargador Fernan-
des Plnlusiro.

N. 2.0613—Ao Sr. desembargador Guilher-
me Cintra.

Na. 1.892, 2.021 e 2.001 — Ao Sr. desem-
bargador sou.sa Pitanga.

N. 2.033—As1 Sr. desembargador Salvador
Moniz.

Ns. 1.899 e 2.0`59 —Ao Sr. desembargador
Uma Drummoud.

CAuFAS COM DIA

Appellaçals cíveis

Na. 1.954, 1977 e 2.08S

BEig0 DE CÂMARAS RErNII I )M3 EM 31 DE

MAIO DE 1900
Presidencil do Sr. desembErge. •.dor Rodrigues

—&cretario, o Sr. Dr. Evan .sto Gonzaga
Compareceram os Sra. dosenabargadores

Azevedo Magalhães, Fernandes* Pinheiro,
Guilherme Cintra, Espinola, -Dias .tima, Ta-
vares Bastos. Miranda Ribeiro, Dodsworth
Souza Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drum-
mond e Villa.boim, procurador geral do dis-
tricto

JULGAMONTOS

Embargos de 'zuni:Ude

N. 1.648—Embargante appallado, Elssiro
Caldas ; embargado, appellante, o Banco da
Credito Movei ; relator, o Sr. desembarga-
dor Guilherme Cintra.—Converteram o jul-
gamento em diligencia para, devolvido o
feito é Camara Civil, ser o accardão a fia. 99
assignado pelos Srs. desembargadores Espi-
nola, Dias Lima e Tavares 13astos, qui) toma-
ram parte no julgamento do referido accar-
dão, contra o voto dos Srs. desembarg,tdores
Azevedo alagalhaes,Mir ilida Ribeiro, que re-
cebiam os embargos para julgar nullo o ae-
carda° embargailo.

ai. 1.427— Relatos'. o Sr. desembaaaador
Fernandes Pinheiro ; embargante appellante,
a Companhia Progresso Industrial de Ca ran-
dahy ; embarg,ario appallado, o Banco da Ra-
publica do Brazil.— Despresaram os embar-
gos, conta o voto do Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.642 — Relator, o Sr. desembargador
G. Cintra ; embargantes appellantes, D. Co-
nua Ribeiro e entro; embargados appollados,.
os syn ticos e liquidantes da firma Bruno &.
Comp. — Foram despresados os embargos,
contra o voto do relator.

N. 1.342 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador aloniz ; embargante appellante,
Herman() Joppart ; embargado appellado,
Banco da Lavoura o do Cornmercio do 13razil.
—Foram desprezados os embargos.

Sabbado 2	 DIARw owfrTCIAL

ISliniStorio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Repierimento despachado

1/ia 31 de maio de 1900

D. Maria Lourenço de Vassoncallos, mãe
do fallecido contribuinte do montepio José
Alcides Gomes. amanuense da Administração
dos Correios do Districto Federal, polindo
pagamento da quota para funeral ou luto, a
que tem direito.—Deferido.

Directoria Geral UÀ Industrio

Requerimentos despac:tado

Gonçalves Castro & Comp. pedindo a trans-.
farineia para seu nome do contracto firmado
com Rocha Teixeira & Com p. para forneci-
mento de materiaos a Ilospeaaria de Immi-
granias da Ilha das Flores, visto serem os li-
quidantes e successores dast firma,. —Provem
as a [legações por meio de documentos.

George Spaldiug & John Steele Robbins,
Ernesto Charles Dealtry e Adolpho Klinge-
lhoefer e Dr.Carlos Casar de Oliveira Sampaio.
_compareçam nesta directoria geral para
receber guia.

—

EXAME Pai V0
Alexander Muirhead, paleio privilagio

para alia invenção—Aperfeiçoam,ento no meio
de expedir, receber e transmittir telegram-
mas.—Compareça nesta secretaria de Estado
no dia 4 do corrente á I hora da tardes
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N. 1.886 — R aktor, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; embarga nte e 1" a,ppellante,
a ra ,z,ai aa Municipal ; embaneado e 2" a p.
pellan te, Jo-;('; Francio Regazzi.— Foram
despr sados os enilatiaros. contra os votos dos
Srs. iic.embarga . ores ze vedo Magalhães, F.
Pinheiro, E;ploola Das Lima.

N. 1.585 — Relator, o Sr. desembargador
G. Cintra. ; ernbarg,ante appellante, Dr. Al-
fredo Augus iio Vieira Rareados ; embargado
appellado, Barão de Ibiapaba. — Foram re-
cebidos os embargos para, reformando a sen-
tença appellada, fazer baixar os autos ao juizo
da primeira instancia, para julgar de mentis,
contra es votos dos Srs. desembargadores Fer-
nandes Pinheiro e Tavares Bastos.

N. 1.721 — Relator, o Sr. desembargador
Pitane a ; embarga nte a ppellante, Manoel Joa-
quim Torres ; embargado appellado, coronel
Paulo José Pfaltzgraff.— Foram despresados
os embargos.

N. 1.832 — Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; enibargante e I° a ppellante,
a Fazenda Municipal ; embargado e 2" ap-
pellatite, Antonio Mart:ns Marinho.— Foram
despresados 03 embargos.

SESSIO DA CAMARA CRIMINAL EM 1 DE JUNHO
DE 1V00

Presidencia do Sr. de:embargattor Azevedo
May I lMes —Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. d( sembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miran-
da Ribeiro e Dodsworth.

JULGAMENTOS

Appellações crimes

N. 478—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola; appellante, a justiça, por seu pro-
motor ; appellados, Alexandre Beruardino
dos Santos, Davino Pereira, Elignio Rocca„
Joaquim Leortiado dos Santos, Felippe dos
Reis, João :Nntonio da Costa e Urbano Pe-
reira. — Julgaram improcedente a appel-
lação.

N. 507 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; appellante, Antonio Victor da
Silva; appalladao. Pistiça.—Julgararn impro-
cedente a a ppellação.

N. 512 — Relator, o Sr. desembargador
D1'3,S appellantes, Pedro da Costa San-
eia, Janua,rio João Gonçalves e João Alves
de Souza; appellada, a justiça.—Julgaram
improcedente a appellação.

PASSAGENS

Appell içóes crimes

Ns. 517, 518 e 521—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 522 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 523 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Ns. 510 e 519—Ao Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro.

N. 520 — Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

Appellaç 'das

INN. 1.701 e 1.702—Ao Sr. desembargador
Azevedo Magalhães.

N, 1.717 — Ao Sr. desernbargadsr Es-
pino

Appellaçõ'es commcrciaes
N. 1.806—Ao Sr. desembargador Azevedo

Ma ealinIes
Na. 1.014 e 1.929—Ao Sr. desembargador

Espinola.
Ns. 1.6.2e 1.667—Ao Sr. desembargador

Tavares Bvstos.
N. 031—Ao Sr.	 -embar . .zador Miranda

Ribeiro.
N. 1.598 —Ao Sr. desembargador Dods-

worth.

CAUSAS COM DIA

Appellaçffo crime
N. 514.
Foram publicados os aecérdãos das

Appellações crimes
Nss 984, 499 e 515.

Supremo TrIliimird

sic,:sÃo De JUSTIÇA EM 2 MAIO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 2 dias rio mez de maio de 1900, achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirante
Elisiario Barbosa, marechaes Rufiar) Galvã,o
e Tudo Neiva, almirante Coelho Neto, mare-
chaes Vaques e Moura, Drs. Cardoso de
Castro, Souza Carvalho e Acyndino de Ma-
galhães, o Sr. presidente abriu a ses-ão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expedi-
ente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Abilio Francisca de Medeiros, soldado do

14 batalhão de infantaria, aceusado de feri-
mentos.— Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a tres
mezes de prisão com trabalho, como incurso
no art. 153, grilo maxiino, do Codigo Penal
Militar, concorrendo o aggravante do §15 do
art. 33 do mesmo codigo.

José Antonio Alves, soldado e Laurentino
Ribeiro de Manos, coruetairo, ambos ilo 8°
batalhão de infantaria, ace usados de leses
corporaes.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou os réos: o
primeiro a seis mezes de prisão com trabalho,
como incurso na 2s parte do art. 8 , dos de
guerra do re gulamento de 1763, conbinado
com o art. 152, grilo minimo do Codigo Penal
da Armada, dtenta a circumstancias atte-
nuantos da art. 37, ,§ 4° do referido coligo
e o segundo a tres mezas de igual prisão,
corno incurso no art. 8', primeira parte, e
24 do citado regulamento de 1763, contra
os votos dos Srs. ministros Pereira Pinto,
Moura e Cardoso de Castro, que opinaram
pela absolvição do primeiro dos réos, e Souza
Carvalho que absolveu o segundo.

José Joaquim Fernandes, soldado do 40 re-
gimento de artilharia de campanha, aceusado
de primeira deserção aggravada.— Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra que
coudemnou o r *to a oito mezes de prisão e
mais castigos referidos no art. 2° da «Pri-
meira deserção simples», conbinado com o ar-
tigo unieo das «Deserções aggravadas por cir.
curnstancias», tu to do titulo 4 0 da Ordenança
de 9 de abril de 1805.

José Antonio de Souza Segundo, soblado'do
220 batalhão de Infantaria, acousado de pri-
meira deserção a ggravada.—Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que con-
demuou o réo a um anuo do prisão e mais
castigos referidos no art. da «Primeira
deserção simples», ccmbinado com o artigo
unico das «Deserções aggravadas por eir-
cumstancias», tudo do titulo 40 da Ordenança
de 9 de abril do 1805.

' —Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

João Maria M ichado, anspeçada do 20 regi-
mento do cavallaria, accusado de hornieidio.
— Foi confirmada a sentença do conselho de
guerra que bbstveu o réo da aceusação que
lhe foi intentada, contra os votos dos Srs.
ministros Pereira Pinto, que coudemnou o
réo, Elisiario e Neto, que assi,gnaram-se
vencidos.

Ozorio Rodtigues de Moraes, soldado do 60
regimento ee cavaltaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada.—Foi reformada a
sentança do conselho de guerra que con-
deinnou o réo a um anno de prisão com tra-
balho, como incurso no grão madio do artigo
117 do Codigo Penal da Armada, para con-
demnal-o a oito mezes de prisão e mais cas-

tigos referidos no art. 20 da «primeira d,e-
sarça° simples», conbinado com o artigo
unic,o das «Deserções agravadas por cir-
cunstancias», tudo do titulo 4° da Orde-,
nança de 9 de abril de 1805, Visto ter o réo
commettido o crime ainda na vigencia da
dita Ordenança. O tribunal observou, como
instrucçãe, que a pena do grão medindo ai tigo
117 do codi go supracitado é de tres annos e
-ires meses de prisão e não de um anno, COMO
se vê na sentença acima.

Orlando Gonçalves, soldado do 30 0 batalhão
de infantaria, aceu.sado de primeira deserção
simples.—Foi reformada a sentença do cOrt-
sei ho de guerra que condemnou o rão a quatro.
annos, sete rnezes e quinze dias de prisão
com trabalho, como incurso no art. 117, com-
binado com o art. 55, § 2° do Codigo Penal da
Armada, para condemnal-o quatro,mezes
de prisão e mais castigos referidos no art 2°
da «Primeira deserção simples» do titulo 40
da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Pedro Paulino da Silva, soldado do 5 0 ba-
talhão de artilharia de posição, accusado de
segunda deserção simples--Foi confirmada a
sentença do conselho de guerra que coo.
demnou o réo a dons ahnos lb prisão e mais
castigos referidos no art. 1 0 da «Segunda de-
serção simples» do titulo 40 dá Ordenança de
9 de abril de 1805.

Vicente de Paula Barros, soldado do 11 0 re-
gimento de cavallaria, accusado de pri-
meira deserção aggravada. — Foi julgado
nullo o processo por não se ter dado curador
ao réo, que é menor de 21 antros.

Manoel Viriato da Conceição, foguista da
armada, accusado de deserção.— Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra que
conden3nou o réo a quatro annos, sete mozes
e quinze dias de prisão simples, para con-
deinnal-o a seis mezes de prisão COEI trabalho,
como incurso no grito mmirno do art. 117,
couccorrendo as attenuantes do art. 37, § I°,
tudo do Codigo Penal da Armada.

RENDAS PUBLICAS

ALVANDICGA DO RIO DE JA1ZIE.0

Renda do dia 1 de junho de 1900:

Em papel... 153:431037
Em miro—. 20:784$795	

174:192$332
9:524480Em igual periodo de 1899...

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de junto
de 1900.— . . 	

	
97:228$859
8:214$646Em igual periodo de 1899...

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS íman
NA CAPITAL ~Brami

Arrecadação do dia 1 de junho
de 1900 	 	 9:386$505

Em igual período de 1899 	 	 4:194984

NOTICIÁRIO
Tributa ál de Contarnst—Ordene do

pagamento sobre as cincos proferiu despacho
de registro, em 1 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos

N. 1.121, de 25 de maio, pagamento de
8:0?8$865 a diversos; de fornecimentos á Es-
trada da Ferro Central do Brasil no mez de
abril ultimo;

N. 58, de 31 de maio, idem de 600$, dá
folha de vencimentos dos serventes da Seu
trotaria de Estado, relativa ao mez de maio
ultimo ;
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N. 1.097, de 24 de maio, idem de 4:360$a
Fernando Olezio Pinheiro Ferreira Paes Leme,
de dormentes fornecidos á Estrada de Ferro
do Rio ,do Ouro, em abril ultimo ;

N. 1.085, de 22 de maio, idem de 460$ a
Mime & Comp., de concertos effectuados
machiva da lancha Glyeerio da Hospedaria
de Immigrantes da ilha das Flores, no mez
de janeiro ultimo.

-MinIsterio da Justiça e Negocios Interio-
res-Avisos

N. 1.169, de 26 de maio, p gement° de
1:100$, das ajudas de custo de vinda e' volta,
que competem, na l a sessão da 4. legislatura
do Congresso Nado sal, aos Deputados pelos
Estados do Rio Grande do Sul e Ceará, Ves-
pasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva e
Pedro Augusto Borges ;

N. 1.162, de 25 de maio, idem de 50$ á
Imprensa Nacional, de exemplares do regi-
mento de custas judiciarias fornecidos á Se-
cretaria de Estado ;

N. 1.144, de 23 de maio, idem de
rs :668$712 a diversos, de fornecimentos e
trabalhos feitos na Imprensa Nacional para o
Internato do Gyinnasio Nacional, nos mezes
de janeiro a abril ultimo e do consumo do
gaz no mesmo estabelecimento durante o re-
ferido mez de abril.

Ministerio da Fazenda-Officios
Do juiz de orphãos de Campos, pagamento

de 126$219 a Iclaro Pinto de Queiroz, juros
de capital em cofre dos orpbãos;

N.- 15, da Camara Civil do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal, de 16
de maio, idem de 2:658$847 a Alfredo de
Castro, juros de capital em cofre dos or-
phãos.

Exercidos findos-Requerimentos:
De D. Emilia Ermita da Silva, pagamento

de 37050 do soldo vencido por seu filho e
sargento Antonio José da Silva, no anuo de
1897;

De Pereira Reis & Comp., idem da quan-
t i a de 4:443$539, de fornecimentos ao Minis-
terio da Industrias Viação e Obras Publicas,
no exercido de 1897;

Do tenente Ernesto Marcos de Araujo,
idein de 971$451, de vencimentos e forragens,
nos exercidos de 1893 e 1894;

De Fonseca Santos & Comp., idem de
883$880, de fornecimentos á Casa da Moeda,
no exercieio de .1898;

De lgnacio Antonio Drummond, idem de
2:064617, de vencimentos do aposentado, no
periodo de 29 de dezembro de 1897 a 31 de
dezembro- de 1898;

De Vicentino Pereira Soares, idem de
307$090, de vencimentos de campanha, reta-

rentes ao periodo de 1 de novembro de 1895
a 6 de janeiro de 1896;

De Venancio Erico Santiago, idem de
204$048, de vencimentos que deixou de re-
ceber no mez de dezembro do 1897;

Do almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha, idem de 21É.:920, de etapas vencidas
no exercido de 1894;

De D. Euzebia do Assumpção Cabral, idem
de 193$064, de montepio, no periodo de 16 de
julho a 31 de dezembro do 1895-

iDo capitão-tenente Antonio Marilmo Bar-
roto Pereira Pinto, idem do 21$920 de etapas
vencidas no exercido c14 1894;

De D. Tliereza Emitia Dias Xavier, idem
de 405320, de montepio, do penedo de 17 a
31 de dezembro de 1897;

De Mendes Marques & Comp., idem de
466$350, de fornecimentos á Repartição dos
Telegraphos, no exercido de 1898.

Paggátdorla do Thesouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Secretarias: Viação, Exterior e Justiça, Ca-
thedral Federal, bispos e vigarios collados,
Estrada do Ferro do Rio do Ouro, Observa-
todo Astronornico, 2. do exterior, avulsa de
todos os Ministerios, Secretaria de Policia,
Casas de Correcção e de Detenção, Sande Pu-
blica,hospital Santa Isabel, Assistencia Medico-
legal e 4. da Viação.

Meteorologia- Resumo ineteorologico daIhtinlisterio da ?Marinha- Repartição da Carta Maritima-Directoria de
Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 31 de maio de 1900 (quinta-feira):

•

ns/in o mira °is

1/2 n 	 760.73 20.7 16.98 93.5 E INMIM =mu •••••

3$ 	 760.68 20.7 16.76 92.9 NE - -
6 a. 	
9	 	

760.94
762.13

19.8
22.0

16,50
16.68

96.0
85.0

ENE
ESE

Bom
Idem

KC. SK
NO. KC

8
8

1/2 d 	 761.82 23.2 17.14 81.9 ESE Idem KC. KC 8
3 p 	 760.25 23.1 15.66 74.1 Idem K. KN. C 7

P 	 761.06 21.7 16 . 46 85.0 Encoberto 10
9 p 	 761.75 20.9 16.63 91.0 SSE Muito bom O

Temperatura maxima exposta 	  24.0
>	 á sombra 	 23.9

>	 minima 	 19u6
Evaporação em 24 horas á sombra 	   °mim ,6
Duração do brilho solar 	 6h.62

DIA. 31 DE MAIO DE 1900

Observações a O h m. Greentoich feitas pelos capitetes dos porcos (94. 07 na. t. m. da Capital)

POSTOS DE osszavi.Ono uvas° no cabo
o

METFÁROS

2
0,9

FORÇA	 .

R
o ESTADO ATMOIS

PRER.100 «À
Ad VE.SPER.A.

4

Belém 	 Meio encoberto Bom ESE Muito fraco - Variavel
S. Luiz 	 Quasi limpo Claro NE à rageni Peq. vagas Variavel
Parnahyba 	
Fortaleza.... 	 Quasi limpo

-
Muito claro

-
SE

-
Fresco

-
Peq . vagas

-,
Claro

Natal 	  Quasi limpo Muito bom SSE Regular Peq. vagas Bom.
Parahyba 	 Quasi limpo Bom - 1 Regular - Bom
Recife 	 • • 	 Meio encoberto Variavel Chuviscos 8 ? Chão Incerto
Maceió 	  	 Meio encoberto Incerto S W Aragem - Variavel
Aracajá.. 	  Encoberto Máo Chuva SE Muito fresco Vagas Mào
Bahia 	  Meio encoberto Claro Nevoeiro tenue

baixo ENE Fraco Chão Incerto
Victoria 	  Limpo Variava! - NE Fresco Peq. vagas variavol
Santos 	 Limpo Muito claro Nevoeiro alto SW Aragem - Bom
Paranaguá 	 Meio encoberto Bom - • SSE Bafagem - Variavel
Plorianopolis 	 Encoberto Encoberto Nevoeiro NE Bafagem - Bom
Rio Grande 	 Encoberto NE Muito fraco Tranquilo -
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Ohraersontorio do Rio de Jnnefro - Boletim meteoroloo:co - Dia 31 de maio de 1900

i2ortás Barom ro
a 0°

Tempera-
tura

centigrada

Teosao
do vapor

Humida
nativa

N	 ' • CÉ0 2.

R:g

o a°
j•

o
o
e 4o
C

4:112)

c./o
•C!
g

2
oDirecção

o
c Nuvens

b. m....
4 h.
7	 li. 	 na .

761.2
760.4
761.2

20.8
20.4
20.1

15.9
16.0
16.2

87
90
92

l.Oj	 E. S. E
0.0!
0.0

0.6
0.2
0.8

C. K
C. K
C. K

0.0

10	 h.	 in....
1	 t 	
4

762.2
761.3
760.1

21.6
21.5
22.1

15.7
16.3
14.6

83
83
74

0.0
5.5
8.3

SE
SE

0.6
0.7
0.6

C. CK
CK. KN
CK. KN

t 	
10 h.	 n.

760.9
761.9

21.3
20.6

15.4
15.8

82
ss

3.3	 SE
2.5	 SE

0.9
0.3

CK. KN
C. CK

Médios.. 	 761.15 21.05 15.74 85.2 0.6
	 •nnnnnn

Extremos da temperatura: maximo 4 lis. ta.r,le, 2.8,; uiniim. 7 hs. da manha 19.3
Evaporação em 24 horas, 1.1.
Chuva cabida. 7 h. manhã (rim )°, 7 h. noute 0.0) ; tot tl em 21 horas 0/00.
Horas do insolação (behographo) 6 h. 66 m.--6 h. 39 In. 36 s.

Vacuidade d.. Medicina e de
-Pharmacia da Rio do .Ja-
114' i ro-Resultado dto: exames da 3' serie
pharrnac utio realizados no dia 31 de maio
proximo findo:

Joaquim Gomes Ilardinann o Antonio Vieira
approvados simplesmente nas

trif2s enloira.
José Nava, approvado simplesmente em

tirara peutica e chunica ;Lrialytica, unicas
que lho faltavam e Heitor Podo da Luz,
opprova lo simplesmente em pliarmacolog,ia
e therap.utica.. liouv.: um reprovado.

Correio - Esta. repartição expedirá
malas, hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Alava, para Lazareto e portos do
'Espirito Santo, recettndo impressos até ás 4
horas da manhã, cartas para o interior ato
às .4 1/2, ditas com porte duplo ate ás 5 da
manhã.

Polo Buifon, pira Barbadas e Nova York,
recebendo impresses até as 12 horas da ma-
nhã. objectos para registrar ató ás 11 horas
o cartas para o exterior ate á 1 hora da
tarde.

Peio Itaperuna. para Florianopolis, Rio
Grande, Pelotas o Porto Alegre, recebendo
impressos até as 12 horis da manhã, objectos
para registrar até as 11 horas, cartas para o
Interior at .i ás 12 1/2 da tarda, ditas com
porte duplo até 1 hora da tardo.

Aliastocinxento do agua- Ex-
tracto ' lua boletins diarios dos engenheiros dos
districtosila Inspecção (.4ral de Obras Publi-
ci 	 ao a.bastecimento de agua.

No dia 1 de abril de 1900
Tingilá o Commercio .. 	
Ma.racanã e anuirdes 	
Macacos e cab.iça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios 	
AlOin das outras d.-rivaçOes

antes do Pedregulho, o re-
servatorio de S. Christovão
rec.oheu 	

o o do Morro da Viuva 	

- No dia 2

Tingirá e Commorcio 	
Maracanã e afluentes
Macacos e cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios 	
Abou das outras derivações

antes do Pedregulho o re-
servatorio de Christovã.o re-
cebou. 	

e o do Morro da Viuva 	

EDITAES E AVISOS
Cõrte ch • Appollação

Faço publ,co que o julgamento da appel-
!ação cri: '  n. 514, appedante Verissimo
dos santos Flieitis, appellada a justiça, terá
log.ir no diA o do com rente, na sessão da Ca-
mara Criinin , 1 ou nas seguintes.

Secretaria da G so te do Appella.ção. 1 de
junho de 1o10.- O secretario, Ecaristo da
Veiga G-Ntzaga.

Faeull Ilide de Nleclicina e, do
Parmacia do Mo de Janeiro

Serão chamado‘, hoje, 2 do corrente, os
seguiutes senhores

EXAME ORAL

la serie medica

( A's 11 horas )
Estevão Gonçalves Ca.stello Branco.
Mario do Couto Ag,uirre.
Alarico Damazio.
Eugenio Augusto Courchet.
Joaquim Sa.blanlia Marinho Samico.
Alvaro Maria fluo do Azevedo.

Turma supplementar
Joaquim Torcapio Ferreira.
Alberto Brandão de Magalhães.
Ermelindo Francisco da Cruz Gonçalves.
José Feliciano Midler° Roxo.
Antonio Auirusto Ribeiro.
Jaciiitho Fernandos Barbosa.

EXAME ESCRITO

2, serie medica
( A's 11 horas )

Joaquim Correia de Sá o Benovides ( 2 a cha-
mada ).

Anfrisio Epaminondas da Costa Gouveia (2°
chamada ).

Raul Barbosa Gonçalves Penna (idem).
Delphino Pinheiro de 1;1116a Cintra (idem).
Alvaro Borges Dias (idem).
Felippe de Mello Vasconcellos Junior (idem).

EXAME ORAL

3 serie pharmaceutica

( A's 11 horas )
José Gomes do Araujo Beltrão.
Ezequiel Caetano Dias.
Eduardo Gaspar Santhiago.
João Marques da Silva Ca..stOr.

70.700.003
13.901.000
6.703.000
2.756.000
6. 'J27 .000

3.648.000
950.000

62.407.000
13.900.000
6.359.000
2.665.000
6.841.000

3.648.000
907.000

EXAME PRATICO

2a siirie-Odont.dagica

(A's 11 horas)
Arthur Carlos da Motta Peixoto.
Alfredo Rodrigues dos Santos.

Faculdade de Modicina e de Pharmacia do
Rio d Janeiro, 2 de junho de 1900.-0 secre-
tario, Dr. E. de illeaezes.

Hompicio Nacional de
Alienado

CONCURRENCIA
Para conhecimento dos interessados faço

publico que, no dia 9 do mez corrente, ao
meio-dia, o Conselho Economico receberá, na
Secretaria deste llospicio, propostas,que serão
abertas e lidas em presença dos proponentes.
para o fornec.iwnto, duranteo amestre do
corrente anuo, de g,eneros de armazern ; pão
carne fresca: de porco e carneiro ; assucar e
angus do confeitaria; frangos, gallinhas e
ovo s; carvão de pedra ; leite fresco e fru-
ctasi; forra(;ens e tinta; objectos de expe-
diodo ; o medicamentos o drogas.

As pessoas que desejarem concorrer de-
verão dirigir-se ao almoxarifado do Hospicio
Nacional até a vespera daquello dia, afim de
lhes serem fornecidos os impressos para
nelles mencionarem os preços dos artigos que
pretenderem fornecer ; outrosim depositar a
caução para garantia da assignatura do re-
spectivo contracto.

Hospicio Nacional de Alienados, 1 de junho
de l90-Dr. Pedro Elias Carneiro, director.

Freguezia da Candelaria
QUALIFICAÇIO DE GUARDAS NACIONAES

O tonerite-coronel Ismael d'Ornellaa Betten-
court, commandante do 4° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional desta Capital
Federal e presidente do conselho de qualifi-
cação do guardas nacionaos da freguezia da
Candolaria:

Faço saber que ficou hoje 20 do corrente,
insta.11ado este conselho com a presença do
meritissimo juiz Dr. Torquato Baptista de
Figueiredo e dos officiaos capitães João de
Mendonça Franco, Gervasio Coutinho Souto
Maior e tenentes Placido Soares, Alfredo
Leon de Brito, membros do mesmo conselho,
e convida os interessados na qualificação a
allegarom os sous direitos até o dia 4 do pro-
ximo mez na fórma, da lei.

E para constar se lavrou o presente edital,
que vae afilxado no logar competente e
publicado pela imprensa.

Sala do conselho do qualificação, 20 de maio
de 1900.-Tenente-coronel Ismael d'Onseitas
Bettesseourt, presidente.
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Tirigada
O conselho administrativo receberá, no dia

5 de junho proximo, ás 11 horas da manhã,
propostas em duplicata e fechadas (sendo
uma soltada) parao fornecimento, durante o
20 semestre do corrente anno, de ganeras ali-
mentidos, dietas, forragens e ferragens, tudo
de I s qualidade.

Os concorrentes deverão enviar ate a vos-
pora da coneurrencia requerimento dirigido
ao commando da brigada, pedindo para serem
admittidos, juntando ao mesmo o respectivo
bilhete de imposto do ultimo semestre.

Até as 3 horas da tarde do dia anterior ao
da coneurrencia deverão depositar na conta-
doria da brigada a quantia de 200$ para ga-
rantia de suas propostas, sem o que não sorão
as mesmas alertas.

Na assistencia do material encontrarão os
concurrentes não só relações impressas dos
artigos a contraetar-se. corno qualquer escla-
recimento a respeito da concurrencia.

Quartel Central, 30 da inalo de 1900.—
.Totfo Velho do ç Santos, tenente-coronel gra-
duado, assistente do material.

Casa do Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

Do ordem do cidadão director faço publico
que no dia 11 de junho proximo futuro, a
1 hora da tarde, serão recebidas propostas
para o fornecimento de generos alimenticios
Inclusive carne verdo, farinha de trigo,
drogas e preparados pharn:aceuticos, mate-
rial para as otlicinas e lenha, durante o se-
gundo semestre do corrente anno, tudo do
primeira qualidade.

Os concorrentes dovorão exhibir, até o dia
9 do mesmo mez, documentos que provem
ter pago o imposto do corrente semestre.
' As propostas devem ser em duplicata, som

rasuras ou emendas, nem entrelinhas, de-
vendo o preço do cada urna unidade ser
tambem escripto por extenso.

Nesta casa todas as informações sobre o
foruecimento serão prestadas doada já das 10
bons da manhã ás 3 da tarde, até o mesmo
dia 9.

Casa de Correcção da Capital Federal, 23
de maio do 1900. —Gabriel Getulio Regueira.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-s extraviado 10 a.polices da divida pu-
blica, sendo: nove no valor de 1:000.S, juro
antigo 6 s /s. hoje 5 0/0 . papel, sob ns. 11.798,
11.799, 12.080 e 12.086 da emissão do 1838,
38.360 da de 1859, 111.922, I il.a93 da de 1888,
274,910 da de 1877 e 306.307 da de 1879. e
uma do valor de 500$, juro de 6 s/s ouro, de
n. 8.657 do emprestimo nacional de 1868,
vão sor expedidos novos titulos, si dentro de
15 dias não houver reclamação em contrario.

Caixa da mrortização, 28 de maio de 1900.
—O inspector, Sebastio M. Sarnienio,

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido exonerado do Iogas de despa-
chante desta ttecebedoria o Sr. Joaquim de
Almeida, por portaria de 27 de Março ul-
timo, convido as pessoas que contra elle ti-
verem qualquer reclamação a apresentai-a
no prazo de tres mezes, a contar desta data,
na férma do art. 38 do decreto n. 9.712, de 5
de fevereiro do 1887, sob pena de, findo este
prazo, não serem attendidas.

Recebedoria da Capital Feleral, 2 de abril
de 1900. —Serviudo de director, Ricardo

da Costa.

Alrandeg-a do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 26

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, no armazem n. 3,
no dia 9 de junho de 1900, ao meio-dia, se hão
de arrematar, livres de direitos, DA . merca-
dorias seguintes e no estado em que se
acharem:

Lote n. 1
F&A: 30 caixas com 349 kilos de legumes

em conserva, vindas de Bordéos no vapor
francez Portugal e descarregadas em agosto
de 1895.

Lote n. 2
Isidoro lias: 1 dita com 23 kilos de livros

para leitura, brochados, impressos ; L400
gramma liquidas de chapas de cobre assen-
tadas em madeira ; vinda do Nova-Yorls no
vapar tugias 1Vorristoorth, descarregada em
agosto de 1895.

Lote n. 3
J FOC: 1 dtta n. 1, com 58 kilos brutos de

obras de falha de Flandres, pintada, 5 kiles
de rnacainas para engarrafar, vinda do Havre
no vapor francez Corsica e descarregada em
agosto de 1895.

Lote n.
JSR—F: 1 dita com 185 kilos liquidos de

panno de lã e algodão, em partes iguaes, de
mais de 400 grammas, vinda de Southampton
no vapor inglez IsliSle e descarregada em ou-
tubro de 1896.

Lote n. 5
RF: 39 caixas com 450 kilos do legumes

em conserva (bruto). vindas de Bordeaux no
vapor francez Cordillére, descarregadas em
outubro de 1896.

Lote a. 6
AFÃ: 1 caixa com 2.850 grammas do cognac,

vinda de Hamburgo no vapor allemão Para-
nagud, descarregada em dezembro de 1898.

Lote n. 7
NS -97: 7 barricas com 138 Ritos de solu-

ção não classificada (liquido), vindas de An-
tuerpia no vapor inglez Maskeline, descar-
regarias em fevereiro de 1897.

Lote a. 8

Ideni: 3 ditas com n 71 kilos, liquido, de gin-
gerale, vindas da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 9

SFA : 1 engradado com 459 kilos, peso
liquido, de obras de ferro fundido simples,
vindo de Hamburgo, no vapor allemão 'Labs-
burgo, descarregado em abril de 1897.

Lote n. 10
FJS: 2 barris com 155 kilns, bruto, de vina-

gre commurn, vindos de liremen no vapor
allemão 1Varthburgo, descarregados em maio
de 1897.

Lote n. 11

HB: 1 caixa com 28 kilos. bruto, do fructas
em conserva de espirito, vinda do Havre no
vapor francez Caravanas, descarregada em
novembro de 1897.

Lote n. 12
FG: 12 amarrados com 274 kilos, obras de

ferro batido simples, vindos de Bremen no
vapor allemão Maina, descarregados cru feve-
reiro de 1893.

Lote n. 13
573: 1 caixa com 212 kilos, bruto, de papel

vegetal, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Patagonia, descarregada em abril de
1898.

Lote n. 14
OGRO: 1 dita n. 10.004, com 12 1/2 kilns

de palas de lã estamparia (liquido), vinda de
Genova no vapor italiano Città de Torino,
descarregada em abril do 1898,

Lote n. 15
F&C: 1 caixa n. 10, contendo 1 1/2 kilo

de rolhas de cortiça; 2 1/2 kilos, bruto, de
estanho em capsulas para garrafas; 3.800
gramms.s de obras de cobre simples; 1 kilo
de chaminés de vidro a. 1 o mais amostras,
vinda de Genova no mesmo vapor e mesma
descarga acima.

Lote n. 16
FH: 1 dita com maleira rem obras não es-

pecificadas, vinda da mesma procedeucia.
vapor e doseara.

Lot, ,	.
C—I-11-111-1111: 23 amarrados de obras

de ferro batido simples, pesando bruto 578
kilos, vindos de Brernen no vapor allo-
mão descarregados em levoreiro do
18a8.

Lote a. 18
A: 11 duzias de caixas de pululas medi-

cinaes, n. 17, peosndo bruto 400 grarnmas ;
vindas de Southamptorn no vapor inglez Cal-
ide°, descarregadas em 4 de outubro do 1898.

Lote a. 19
Luiz Fadine— LF: 1 caixa, som numero,

com diversos objectas de bagagem, usados,
vinda de Genova no vapor italiano Colombo,
descarregada em 13 de outubro de 1898.

Lote n. 20

Pimenta: 1 caixa n. 28, com 2.800 gram-
mas de pós modicinaes coinpo ‘tos, Iroso
bruto nas caixinhas de papelão, vinda no va-
por inglez Alagdalerta, descarregado em 2J
de outubro de 1898.

Lote n. 21
GB. 1 caixa o. 5, com 71 chapéos de palha

de ltalia, simples, vinda de Genova no vapor
ingloz Monmvidéo, descarregada em. 30 de no-
vembro de 1898.

Aviso—No dia do leilão,os ohjectos que teem
do ser arrematados, ou suas amostras, estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os quei-
rrm examinar, bastando para isso dirigi-
rem-8% antes do mesmo leilão, aos respecti-
vos fieis.

Livrado o termo do arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signa)
de 20 10 em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extraindo de talão; igualmente
por occasião do pagamento do despacho de
arrematação, entrará com 15 0/0 era ouro
calculados sobre a quantia equivalente F.osdireitos de consumo a que estiverem suje'rtas
as mercadorias e que puderem caber &sistro
do limite da arrematação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de maio
de 1900.—Pelo inspector, I•Wsnc isco ManoelFernandes, ajudante,

Allrandega do Rio do Janeiro
Pela Inspsctoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
do avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oitodias para providenciar a respeito:

Vapor inglez Bellanock, procedente de
Liverpool, entrado em 15 de maio de 1900—
Manifesto n. 295:

Atanazem n. 1 —AAC—IICH : 5 amarrados
sem numero, dssmanehados.

CM—S: 1 fardo n. 6.603, avariado.
Idem: 1 caixa ri. 6.710, repragada.
Idem: 1 dita n. 8.709, idem.
FGM—CPSC-Honorio Biailho: 1 dita n. 41,

idem.
Idem: 1 dita a. 45, idem.
JItC: 1 dita n. 232, idem.
Idem : 1 dita n. 233, idem.
Idem : 1 barrica n. 233, quebrada.
MP—M : 1 dita sem numero, idem.
MP—W 1 caixa n. 3.588, avariada.
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SEE— sr--inietra : 1 dita ri. 50, repregada.
Vapor	 emão Etruria, procedente de

Cardiff, ent2,.do 6 de maio de 1900.—Mani-
feste ri. 27:).

Atanazem n. 3—LR—WSLD —LR—SA
11 caixas na. 1.'11, avariadas.

WL5 E—JI-1d-LR—TV : 14 ditas ris: 114,
ideai.

Idem : 5 ditas ns. 53/57, idem.
LR—JWIIC—LR—SA : 4 ditas as. 17/20,

idem.
Idem : 5 ditas na. 60/64, idem.
LR—K11C—LR—SA : 3 ditas na. 278/280,

LB—SFC—LR—SA : 1 dita n. 1, idem.
LR—WTS—LR—SA : 1 dita n. 1, idem.
Vapor ingiez

'
 procedente de Li-

varpeoi, entrado em 15 de maio de 1000. —
Manifesto r. 293.

Armaiwni n. 1 — JRC: 1 TO10 n. 231, a,va-
riado.

JPS : 3 barris na. 547, 537 e 543, va-
sando.

OSC : 1 fardo n. 5.332, roto.
1(1: m : 1 barrica n. 5.350, quebrada.
QMC : 1 caixa n. 52, rep.'egada.
Idem : 1 dita n. 53, idem.
RCC : 1 dita n. 122, idem.
Campos — SS : 1 dita n. 634, idem.
SBiI — Sabará	 UC : 2 ditas as. 55 e

59, idem.
Idem : 2 ditas ris. 58 e €1, idem.
S — Al — M : I barrica n. 4, idem.
AAC : 1 caixa n. 2.718, idem.
BM—VUC: 3 fardos os. 84, 78 e 80, rotos

e avariadas.
Brtzil: 1 barrica n. 785, quebrada.
CG: 2 caixas ns. 92 e 97, repregadas.
CCC—Cedro: 2 ditas ris. 3 e 39, idem.
Idem: 2 ditas ra. 1 e 6, idem.
C1S—VUC: 1 dita n. 648, id/qn.
FGM—CPSC—Honorio Bicalho: 1 encapado

n. 7. idem.
Idem: 1 caixa n. 33, avariada.
Vapor italiano il'adtipyon, procedente de

Genova, mirrado em 19 de janeiro de 1900—
Manifesto n. 44.

Arinazein n. 3 — Sem marca: 1 fardo sem
numero, molea(lo.

Vapor inglez Magellrn, procedente de Val-
paraiso, entrado em 22 de maio de 1900—
Manifesto n. 316.

Docas D. Pedro 1I-1111 Bibbon: 100 fardos
sem numero, avariados.

Idem: 20 ditoa idem, idem.
Mein: O ditos idem, idem.
Vapor belga Wordstmeth, 'procedente do

Nova York, entrado em 21 de maio de 1900.
—Manifesto n. 313.

Trainche Dias da Cruz—RH: 1 caixa som
numero, repregada.

'dom: 4 tinas idem. idem.
RH—II: 1 dita idem, idem.
Vapi r franeez Ville de S. Nicolts, pro-

cedente do Havre, entrado em 18 de maio de
1900.—Manifesto n. 307.

Trapiche da Ordem — GT: 2 quintos sem
numero, com fita.

. Caldeira Monteiro 8; Comp.: 5 ditos
Idem, idem.

Idem: 1 dito idem, idem.
11,1ourão &Comp.: I dito idem, idem.
MP: 2 ditos idem, idem.

Comp.: 3 ditos idem, idem.
DS: 4 pipas idem, idem.
SS: 1 quinto idem, idem.
Idem.: 2 decimas, idem, idem.
LRC: 1 dito, idem, idem.
Idem: 2 quintos, idem. idem.
Castro Silva 41 Comp.: 1 quinto, idem,

idem.
OS: 1 quinto, idem, idem, idem.
NGB: 4 ditos, idem, idem.
TBC: 1 dito, idem, ideia.
MC: 10 saccas, idem idem.
VPC: 3 quintos, ilein idem.
BA: 2 dites. idem. flor!.
Vapor italiano lt,o-r,ss, procedente (le

nome, entrin10 ein 11 1,., maio de P.)00.—Ma.-
nifesto u. 291.

Trapiche da Sande — PyT: 8 quintos, sem
numero, corn

ZRC: 6 ditas, idem.
(AC: 2 ditos, idem, Mein.
Trapiche d Sede—JC: 4 quintos, sem

numero, com falto.
Idem: 15 ditos. blex, idem.
ABC: I dito. iüern, idtm.
Idem: 8 decimes, idem, idem.
ZRC: 7 quintos, idem, idem.
Idem—Superior: 15 decimes, idem. idem.
Vanor allemã ) 4,atonina, procedente de

Hamburgo, entrado em 4 de maio de 1900.—
Manifesto e. 275.

Trapiche tia Sawle—Siqueira & Comp., som
numero, com falta.

Silva Neves & Comp.: 2 ditos, irridem,
idem.

D—J: 1 dito, idem, idem.
JPC: 4 ditos, idem, idem.
TA: 2 ditos, idem, idem.
SRN: 1 dito, idem, idem.
Zenba: 1 dita, idem, idem.
11JM: 1 dita, idem, idem.
Pereira da Costa: 8 ditas, idem, idem.
PCC: 2 ditas, idem, Mem.
SP: 1 dita, idem, idem.
SRV: 1 dita, idem, idem.
Costa Junior Irmãos: 3 ditas, idem, idem.
JTCV: 4 ditas, idem, idem.
CSC: 4 ditas, idem, Mem.
Admastor: 2 ditas, idem. idem.
A PC: 2 di tos. ideio. idem.
SP: 1 dito. ideia. idem.
AI: 1 dito, idem, idem.
Vapor inglez Or'ssa, procedente de Liver-

pont entrado em 16 de maio de I900.—Mani-
festo n. 301.

Armazem o. 4—LB—LC: 1 caixa n. 9.424,
repregada.

Idem: 1 dita n. 6.42, idem.
Idem; 1 dita n. 6.428, idem.
SMC-111: 1 dita, n. 419, idem.
Vapor inglez 77tarae .r, procedente de Sou-

thampton, entrado CU 15 de maio de 1900.
Manifesto il. 28(1.

Arinazein n. 15—CC: 1 caixa n. 112, re-
preo.iida.

AP, 1 dita n. 826. idem.
AC: 1 ditii n.3.341, avariada.
JRCC—VN; 1 dita n. 573, ideia.
JSC: 1 ba rrica n. 44, repregada.
Vapor francez Vale de S. Nicolas proce-

dente do Havre, entrado em 18 de maio de
1900. Manifesto n. 307. .

Armazem da Estiva—AMC: 1 caixa som
numero, repregada e avariada.

Armazena das .kmostras—Jose M. Barbosa
Pinto: 2paentes sem numero, riitos.

Vapor allemiio Petropolis, procedente de
Hamburgo, entrado em 19 de maio de 1900.—
Mani festo n. 309.

Arinaze.a das amostras—Nicola Zagari: 1
pacote sem numero, roto.

l'iobwt Frick Lavy : 1 caixa n. 1.389, re-
pregada.

Armazein n. 15-11B : 1 dita n. 510, ava-
riada.

Vapor inglez Cypriani Prince, procedente
de Santos, entrado em 18 de maio de 1900.—
Man i f&A n. $93:

Armazern ri. 6—NJ ; 1 rolo sem numero,
avariado.

Vapor inglez Jonli Fothergill, procedente
de Londr is, entrado em 19 de maio da 1900.
—Manifesto n. 310:

Trapiche Dias da Cruz—Dia: 1 barril n. 149,
vasando.

JMC—PW : 1 barrica sem numero, repre-
gada.

RAJ—DPA: 20 caixas sem numero, idem.
Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas Piem, Mem.
Vapor belga 1Vorclso,orth, procedente de

Nova York, «airado em 25 de maio de 1900.
—Manifesto n. 313:

Trapiche Dias da Cruz—IML': 1 caixa sem
numero. vasa tido.

Alfandega. do Rin de J . ineire, 26 de maio de
1900. —Pelo inspector, Fra;cisco M.inoel Fer-
nandes, ajudante.

Co-nmissariado Geral da
.A.rmada

COSTURAS

Esta repartição distribue costuras hoje (2),
ás sehoras matriculadas sob os. 30 a 60.

Commissariado Geral da Armada. 2 de ju-
nho de 1900..7-11/anoe/ F. da Silva Guimarães,
secretario.

lutendenela Geral da Guerra

ASSTCNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. A. F,irreira Neves & Comp., Vi-
cente da Cunha Guimarães, Azevedo Alves
& Irmão, Manoel Joaquim Pimenta Venoso,
Vieira de Carvalho & Comp., Luiz Mendonça
e Francisco Pinto cie Oliveira, são convidados
a comparecer á l a secção desta repartição
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceites em sessão do conselho de
compeas, realizada em 17 do mez lindo, na
iotelligencia de que incorrerá na multa de
5 0/0 todo aquelle que deixar de o fazer até o
dia 5 do corrente.

Primeira secção, 1 de junho de 1900.— O
chere, tenente-coronel Manoel Ferreita .Ne-
ves Junior.

Iatendenela Geral da Guerra

ARTIGOS DE ESCRIPTORIO

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 5 do corrente, até as
11 1/2 o .as da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o
segundo semestre do corrente anuo.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimontcs queiram procurar as
respectivos impressos na 1° secção desta i nten-
demiti,. onde deverão préviamente apresentar
suas habilitações, na fórma do regulamento e
ordens em vigor, e bem assim a caução de
1:0008 na Contadoria Garal da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
razuras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar na oceasiã,o da sessão, devendo na
referida proposta fazer a declaração de se
sujeitarem á multa de 5 °/„, caso recusarem
a assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Intendendo, Geral da
Guerra, 1 de junho de 1900. — O chefe,
tenente-coronel Manoel Ferreira _Neves Ju-
nior.	 ('

—
Arsenal de Guerra da Capital

COSTURAS

Da ordem tio Sr. coronel director, declaro
que, na competente repartição deste arsenal,
d : strilmem-se costuras, do dia 6 do corrente
em diante, da seguinte fiirma: dias 6 e 7, ás
senhoras matriculadas da lettra A; dia 8, das
lettras B, C, D e E; dia 9, das lettras F, G, H
e I; dia 11, das lettras ,1 e L; dias 12 e 13, da
lett" M; dia 14, das Iettras N, O. P, Q, R, S,
T, U, V e Z.

Arsenal de Guerra da Capital, em 1 de ju-
nho de 1900. —F. P. da Co qa Filho, tenente
adjunto.

Escola Militar do lEtvazil

O conselho ecanomico desta escola coo-
tractan fornecimento para o 2° semestre do
corro:lie nono, di:s generos e artigos abaixo
declarados

RANCRO E ENFERMARIA.

Por kilogramma

Araruta, arroz de tampe, assucar refinado
de P, 2 e 3. qualidaaes., bacalháo de caixa
e de tina, banha nacional, marca Victoria
(duas bandeiras), banha americana «Globo»,
batata ingleza, biscoutos na.cionaes, bala-

(-
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chinhas de agua o sal, café em grão, typo 7,
carne do cimeiro, dita do porco, dita, de
vacea, dita de vitella, dita s:eca do Ria
Grande, dita scan do Rio da Prata.chá verde,
chá preto, farinha de trigo, goiabada de
Campos, lombo de Minas, manteiga Dema.gny,
Bretel, Virgem o Rio Claro, marmellada do
Rio Grande, Theresopol is e Lisboa, massas
.nacionaes e estrangeiras para sopa, matte
.em folha e em pó, pão, paio,quaijo de Minas,
roscas de barão e de manteiga, sabão com-
murn o virgem e toucinho de Minas.

Por litro

Azeite doce de Lisboa (em lata), dito de al-
godã,o, dit de teixo, ervilhas de Lisboa, fa-
rinha de Mago, dita de sagú, feijão preto,
dito de córes, sal grosso, vinagre branco e
tinto de Lisboa.

Em garrafa
Vinho virgem, vinho Figueira, vinho do

Porto das Marcas Villar d'Allon, Adriano,
D. Luiz e Rocha Leão.

Em unidade

Bananas, frangos, gallinhaa, laranjas, lin-
guas seccas do Rio Grande, ovos, queijos do
Reino, tijolos de arear, vassouras grandes
do piassava e sapolios.

Em maços

Palitos pequenos, lixados.

Em latas

Azeitonas (latas pequenas), linguiça de
Lisboa (lata de 2 libras) e kerozene (lata do
18 litros).

Em libra
Chocolate de diversas qualidades.

Em raça)
Legumes, verduras e temperos.

Em copo e vidro
Geléas de diversas qualidades (nacionaes e

estrangeiras).
FORRAGENS

Por kilo
Alfafa ao S. Paulo, Rio Grande e Rio da

Prata, fareno nacional e do Rio da Prata e
milho miudo nacional.

Em unidade
Ferraduras para cavallos e muares (com

e sem rompão)

Em railhairo
Cravos allemis o inglezea.

LAVAGEM DE ROUPA

Por peça
Calças de chita, camisas de algodão e de

linho, cobertores de lã, colchas adamascadas
e de chita, fronhas, tenções de cama e de
banho, 'mimos de botica, toalhas de pratos.
ditas do rosto, ditas de mesa (cm cinco me-
tros de comprimento), aventaos, guardanapos
e meias (pares).

Todos os goneros e demais artigos deverão
ser de primeira qualidade e entregues no es-
tabelecimento por conta e risco dos raspa-
cti vos fornecedores.

Os concurrentea ao fornecimento de carne
de vaoca apresentarão em IMAS propostas
preço para a carne com osso e sem osso e de-
claração de que se obrigam a fornacer Vida a
carne pedida, dos quartos trazeiros da rez.

Os concurrentes que pretenderem fornecer
o capim devem declarar nas respectivas
propostas o preço mensal pelo qual arrema-
tam o estrume.

Os eontractautes da lavagem obrigar-se-hão
a passar a forro toda a roupa, e bom assim a
concertai-a o conotam- os aviamentos que fal-
tarem, fazendo menção destas condições em
suas proposta.s.

Os licitantes cujos generos e mais artigos
foram contractados ficam obrigados a for-

naaar, pelos mesmos praças da .; respectivos
colEr,tet ,A, aos corpos doce:, te,a , I i tuia t tt vo
a da oiliaiasis aIurnto, m a diante pagainanto
iminedia to.

Niia sa pão accaitas as propostas de cancar-
rentes, cajus estabeleciniontes distam d.e.sta
escola mais de uma hora ain Unida

As proposeis (levem sar em duas vias (uma
sanada), assignadas pelos propsios propo-
nentes ou por seus procuradores e serão re-
cebidas pelo conselho, que se reunirá ás 11
horas da manhã de 5 de junho vindouro,
quando se proc,ederá á loitura em pres3nça
dos respectivos concorrentes.

Cada proponente prefar•lo eatleiOnará a
quantia de cem id1 ;eis até a aaeguatura de
can tr.cto, guiando fará caução detinitiv de
5 re, sobre o valor provavel (las g :acros e
outros artigos a fornecer durante o semestre
citado.

Escola Militar do Brazil na praia Verme-
lha, 21 de maio do 1900. — O escripturario,
Felippe Fred. Lohrs.	 (•

Hospital Central do Exercito
CONCURRENCIA PARA O FORNECEMENTO DF. GE-
NEROS ALINIENTICIoS E OUTROS ARTIGOS A
ESTE HOSPITAL, DURANTE o 20 SEMESTRE
DE 1900
De ordem do Sr. tenente-coronel Dr. di-

rector e presidente do conselho economia°
deste hospital, faço publico que a 5 de junho
proximo, ás li horas da manhã. Norklo rece-
bidas, no Hospital Central do Exercito (morro
do C ,stello) propostas para o fornecimento,
durante o 2° semestre de 1900, dos goneros
alim(3nticios de primeira qualidade e outros
artigos abaixo especificados, os quaes serão
entregues nesto estabelecimento porconta dos
fornecedores, a saber :

Em kilo, peso liquido : arroz, araruta,
assucar refinado de 1° qualidade, banha ame-
ricana em barril, batata ingleza, biscoutos
de araruta e outros, bolachinhas americanas,
chá verde da !adia e dito preto, cate em pó,
carne de vacca, dita do carneiro, goiabada
de Campos, marm allada, manteiga Demagny,
Rio Claro e Santa Catharina, macarrão.
matto em folha, plo de 140 grarnmas, tem-
peros, chocolate, peixe fresco,sabãocommuni,
veias de composição, sal, geléa de marmellos
e pão de Loth torrado.

Em litro : leite de vacca, farinha e vi-
nagre.

Em garrafa : vinho do Porto ( Villar
d'Allan) e generoso.

Em unidade : gallinhas, ovos, bananas
de S. Thorma laranjas, roscas, lenha em
achas de Use kiloa, vassouras grandes e
pequenas, tijolos do areiar o phosplioros-
Marca olho.

Lavagem 0 conesrto de roupa, por pw.i,
sem distincção de qualidade.

Pade concorrer qualquer negociante, in-
dependente de ser matriculado, cumprindo,
porém, gila os pretendentes se habilitem at
ao meio-dia do dia 4 do junho, na fórma,
dos arts. 31 e paragrap:io, o 34 do regula-
mento approvado por decreto n. 2.213. do 9
de juneiro de l8Ud.o publicado a 21 do mesino
maz e anno, devendo os concurrentea receber
até aquelle dia e hora na secretaria deste
hospital (morro do Castallo) a relações im-
pressa.; dos genercia e artieos necessarios
para as propostas, que davorão ser em du-
plicatiasenda urna soltada e ambas assignadas
e apresentadas perante o conselho, em crivo-
lucro fechado, no dia e hora aairna desiena-
dos, pelos proprios ou por propostos, devi-
damente habilitados.

Para garantia da assignatura dos contractos,
os coneurrentes rirão, antecipadamente, uma
caução de 5 "a„ calculada sobro a importan-
eia provas& tios generos a fornecer durante
o semestre. aerdando eles cauçõas os eineur-
rentes preferidos rpm não cum pareaerein para
firmar oa respectivos contractos.

08 fornecedores ficarão sujeitos. de aceordo
com os arts. 29 e 33 do regulamento citado,
ás multas de 25 ou 50 °/, nos casos do ia-

1': 'ç -a cru! -!-i 	 sr	 )aia3 impr . aa'asl.
ebrigaralueo a kali, careta :;i i i .eutO, 13'.103
prt Ç:tr= do ouuar.a	 oniaiaea e eanirega.-
aaa	 t	 '1,.: 111

Na a 'can:c.a (leste raHaial, noa dias uteis,
das 8 hoies da ri.ati:lã as ii tarda, dar-se-
hão go:na:quer inforiaaaa (Ia gila carecerem
es pretendantas aaoncurraucau. (Vida Lrnal
do Commeecio nos dias 30 11 0 eUr i'l at '3 , 1 e 3
de junho).

Hospital Central do Exercito, 28 do maio
do 190 15 .— Pelo secretario, capitão Leopoldino
Jc“,!	 cscripturario.	 (.

(E-ai
Pul)114,3a st da Capit :31 re'.0clervi1
O irou) 'ator geral d aa; Obras Publicas da

C.aratal Fealoall, do ordem do Si'. Ministro
li Itidu.stria, faz publico que, diuranto o pa-
rindo epidemia° ou de susacição epidemica
o atu nova publicaeão, ficam prohibidos os
repuxos a quaasquer outras appliaições re-
areai v. is da agua ,lari viela dos encanamentos,
constituindo necassidada publica empregal-a
un;camante nos misteres concernente á ali-
mentação, ao asseio o demais exigenclas
hyaienicas.

insuctir garoe dia Obras Publicas, re-
commen(lando aos consumidores que evitem O

mais passival os desperdicioa, ' lactara que aos
transgreasocas da presente dat alienação do
Governo, será, , sem outro aviso, interceptada
a derivação á entrada (los vadios.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 26 de ma i o do 1903.—J.
Damasceno, inspoctor geral. 	 (•

--
Estradai de Fervo Contrai do

13nazil
PROPOSTA PARA O FeRNECIMENTO DP. MATE-

ItIAEs Ás 1', 2". E 3° DIVISÕES, Dei:ANTE O
20 SEMESTRE DO EXERCIel0 DE 190,1

De ordem do cidadão Dr. inspector geral
faço publico que, nos dias Se 9 de junho pro-
ximo, ao moia-dia, recobain-sa propostas para
o forno ...am a ria) de materiaas o artigos di-
varsos, especiticados uias relações impressas,
çob ais. I a 6, fluo os enllelirrentos devem vir
examinar rri. 2. • divisio deila rep.irtiçãO,
Praça da Itopublica n. 103, mudo serão apre-
sentadas aos Srs. pr,I)en p irte8 as espec i fica-
ções para e,ses fornecimentos e condições do
contranto.

Dia 8—N. 1—Objectos de eacriptorio, de-
!anho. etc.

N. 2—Forragem o artiaos diversoa.
N. 3—Farro e outros matees; forraniontas,

forragens e artieoa samalhantes.
Dia 9—N. 4—Tintas, drogas o artigos so-

ina ltiantea para pintura.
N. 5—Material Ou construcção; nua loiras,

cal. tijolos, etc.
N. 8—Material metal liai) para eanaliaação

de agua.
As propastas dev ,.rito u Lstampilliallits,

datadas a assianad is, sarai° nellas especifi.-
eadas, sem rasuras, som einendas a p.a ea-
t insa, os panos do cada na l doa artigos.

Todas :is propostas apresantadam nos dias o
hora acima mencionados, sarna abortas, nu.
meradss o rubricadas, fazeialo-so a latira
do todas na prasenea do; e meurrentaa e ne-
n/mina eira rembitl't Tu is tarda ou ra tirada
depois de alerto o concurso.

Cada propononte depose.an't previamente
no Taoaoui .o Ve.leral, mediante guias expe-
di eia por est t upartkio, a quantia da 100$
para garantia ila aproseni.aaaa da sua pro-
posta, etavando oasa caução a 200$ na occa-
sião (ia ansigna tura, n fo contra-to.

Fira •int:adido que o proaonente preforialo
para o fornecimento do qn ilauar artigo que
rocnsar-sa assionar o caiaria:ta, (honro do
praao do cinco lias, a (avios didata do aviso
que p ir esta sas retaria lhe f.x dirigido, per-
dar), o :lir 'it.) a e:ai rertatet.

ssaaaa iria da Irm i ,ecçã_à t ral das O'ests
Pule lesa da Cs pitai ia-abasia, al do inaio de
1900.—F. J. da Faria:ar, lira j u, secretario.

(.
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Estrada do Forro Central do

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS . DIVERSOS

I) ! orlem da directoria faço publico min, a
1 hora dos dias abaixo indicados, sus inden-
delicia desta estrada, na Gamboa, ser tio rece-
bidas propastas para fornecimento de mate-
retas e objoetoa para o consumo.no 20 seenestre
do corrente anuo, a saber

Dia 1 do junho	 Ferro, ferrament'ss e
outros metaes.

Dia 2 do junho — Limas, porcas, parafusos
e pontas de Pariz.

Dia 4 de junho — Tintas, drogas e artigos
gemei hantes

os impressos para as respectivas propostas
acham-se á disposição dos cancurrentes, na
mesma intendencia, e bem assim as condições
nora o reeebimeato das propostas e as bases
dara os contractos.

0 .4 concurrentes (lavarão apresentar-se
daquella repartição nos dias e horas acima
indicados, com as propostas fechadas, escri-
pies ce rn tinta preta, devidamento selladas,
datadas, assignadas, com indicação de suas
reai dencias e deverão exhibir no acto da
entr ega, em separado, o recibo da caução de
304. Préviamente feita na Mascarraria desta
estrada, para garantir a assignatura tio con-
tracto, bem como o conhecimento do imposto
de industria e profissão.

As propostas serão abertas o lidas em pre-
sença dos apresentantes.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Bra.zil, 15 do maio de 1900.— O secretario,
_Manuel Ferwindes Figueira.	 (•

--
EDiTAES

Tribunal Civil e, Criminal
CADJARA COMMERCIAL

De notificaçja aos accionistns da Companhia
j torturadora de Cal e Artigos Ceramicos,
w Yti.ro descriptos, para dentro do prazo de
.w a 'as elfectuareun o pagamento de suas
ent rad,-ts não realizados, sob pena de serem
as flest, uts acções vendidas por conta e risco
de seus ),)roprietarios, em lcilTo publico, na

na ai, aixo
O D, •. Cels a Aprigio Guimarães. juiz da Ca-

mara a'otemeecial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Captai Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita! virem
que por este luizai e cartorio do escrivão que
este sul reeea a, processam-se os autos de no-
tificação ean que é notificante a Companhia
Manufaetwa 'to Cal e Artigos Ceramicos e
notificados os accionistas da mesma compa-
nhia. os qu. tas foram iniciados com a petição
do tear sega inte: nana. Sr. Dr. presidente da
C e ara Cen. rnercia.1 — A Companhia Manta-

• wra de Cr d e Art.'gos C,eramicos, credora
dc 8 accionista s eriassaotes da relação inclusa,
por entradas não realieadas de suas acções,
requer seja oa 'dentada a citação dedos, por
editaes publicas l os 10 vezes durante um mez •
no Jornal do commercio e elo Di trio Ornejai,

.para, no prazo de 30 dias, que sara assignado
em audiencia. 'virem realize' as entradas
a que esta° obrigAdos, sob pena de serem

19 acções vendidae por sua conte e, na
de compradores, adjudicadas i sup-

p,leante, nos termos dos arts. 33 e 34
do decreto n. 434, do 4 de junho do 1891.
p. saia deeignado juiz que defira a presente.
Rio, 18 de maio de 1900.— O advogado, Deo-
dato C. Vilella dos Santos. Despacho: Ao
:Sr. D r. Celas; Guimarães. Rio, 18 de maio de
1900.. —T. Torres. Despacho: D. A. Citem-se.
Rio, D 3 de maio de 1900.— Celso Guintareles.
Distrit 'lição: D. a C. Real, em 13 de maio de
seo0.— -0 distribuidor, J. Conceiçllo. Relação
dos acci onista.s da Companhia Manufactora de
Cal e .eigos Ceramleos, devedores por en-
trudai et n arrazo: Banco União Ibero Ame-
ricano, 1 , 9 aeçõsee (50 °/0. 1t200$ • Domingos

de emas ,Ttodrignes,	 acções. 60 0/... 2:400$;

Franci zeo 1 )3 u de Buthees Sayão, 25 acções,
,,jo, 

3,00e,$; eaaa„cisco Garcia Castanesice

50 acções, 60 °/o, 6:000$; Francisco José
Nunes, 25 acções, 60 o/., 3:000$; Gustavo
Hastey, 50 acções, 60 0 /„ 6:000$; Pompeu
Palha, 10 seções, 60 °/., 1:200e ; Dr. Antonio
Nunes da Rocha, MO acções, 20 s /o, 4:000$;
Banco de Minas Gemes. 250 acçõos, 20 °/o,
l0:000$; F. Henry Henley, 100 acções, 20 Vo,
4:000$; Guilherme Finnia Kemp, 50 acções,
20 "/,., 2:004; João Julio Nogueira do
Carvalho, 25 acções, 20 1 0, 1:000$ ; João
Braga, 10 acções, 2(..1 0/.,, 4003 ; José Dias
do Prado, 25 acções, 20 r/o, 1 :000$ ; José
Pinto de Oliveira, 20 acçõ is, 20 "/.., 8o0.;
M. J. de Oliveira Costa Junior, 25 acções,
20 °/o, 1:000$ ; Manoel Mattos Gonçalves,
50 acções, 20 "/o, 2:000$; Nicalao Viggiano,
as. acções 20 aio, 1:000$; Visconde de Sapo-
cah v. 50 acções, 20 °/o, 2:000e; Visconde de
Cara:ales, 100 aco s, 20 0 /0 4:000$. Total,
56:09C`$. Rio de Janeiro, 21 de abril de 1900.
—Pela Companhia Manufactora de Cal e Ar-
tigos CerairliC09, Jose Francisco Lisboa, dire-
etorprerridente. Em virtude do que se passou
o presente pelo teor do qual são notificados
os accionistas acima declarados para scieneia
de que, dentro do prazo de 30 dias, que cor-
rer ão da data da primeira publicação deste
edital. sio obrigados a satisfazer as entradas
que estão a dever, correspondentes ás suas
acções. sob pena da lançamento e de ser as
acções vendidas em publico leilão por conta e
risco dos notificadoepara parsamento dos seus
debitos ou serem elas adjudicadas á compa-
nhia notificada, caso não encontrem com-
prador. E para const tr passaram-se este o
mais dons de igual teor, que serão publicados
e affixadas na fôrma da lei. Dado e passado
nesta C 'pitai Federal. em 21 de maio do
1900. E ou. Francisco de Borja de Almeida
Certa Real, escrivão, o subscrev1.—Celso

Aprigio Guioaaraes.

De citaçfito com o prazo dc 20 dias ao réo capi-
tno Germano Vieira de Mello

O Dr. Zacharias do Rego Monteiro, juiz da
Camara. Criminal do Tribunal Civil e Crimi-
nal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de •cita-
ção com o praza de 20 dias virem, que pala
Camara Criinival deste tribunal o cartorio do
escrivão, que este subscreve, correm e são
iievidamente processados uns autos de sum-
mario de culpa um que é autora a jus-
tiça e réo o capitão Germano Vieira de
Mello. que foi pronunciado como incurso
nos arts. 231 e 303 do Codi seo Penal e,
tendo o Dr. promotor publico apresentado
o respetivo libelo crime aecusatorlo, são os
termos, proceder-se ao seu julgamento, mas
como se acho elle aus , ute, pelo presente o
cito e chamo para que. findos que sejam oa
10 dias venha a este juizo, que funeciona no
pradio n. 108 da raiados Invalidos, offerecer
a sua defesa dentro de oito dias, que correrão
em eartorio, contadOS da terminação do
prazo do presente e lital, sob pena do se pro-
ceder em todos os termos do julgamento a
sua revelia. Será publicado no Diario
por ires vozes. Dado e passeio nesta Capitai
Feder..1 em 31 de maio de 1900. E eu. Forel-
nato Ca rmo da conceição, escrivão, o escrevi,
—Zacharial do Rego 11100teiro,

J)e eitaç,To c }mo prazo de 30 dias dos ausen-
tes cot lugar incerto e nãa sabido José Alves
.11ad,.i/ae .sut molhe) . D. Asma Franei.sea
Madeira, para, fiado aquelle prazo que será.
assignado em awliencia de;te jui;o, virem
pag,r iocoutinenti a) exequemt,! Sileino ata
!rue° :1f oraes a quantia de 14:560$ de
p,-itfripal juros e pena c unreneional de unta
.;,sc.-iyuro de ligputheca nos autos de executi-
vo hypoth-cario que lhes nvire o »lesmo exe-
queide, sob pena de ser “onuolado o seques-
tro feito eu), penhora execativa, proseguindo
o pra esso d su t ravelia at,I fiAal
O Dr. Julio de Barros Raja Gabada, juiz

em exercido no impedimento legal do Dr.

Ataulpho Napolas de Paiva, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 30 dias virem em
co no por parte de Silvino Augusto de Mo-
raes foi dirigida ao Dr. presidente desta Ca-
mara o a mim distribuída a petição do teor
seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente
da Camara Conimercial do Tribunal Clvil e
Criminal. Diz Silvino Augusto de Moraes,
que por eseriptura publica de 18 de setem-
bro do 1809 (documento junto n. 1) cons-
tituiu-se credor de José Alves Madeira o
• sua mulher D. Anna Francisca Madeira da
quantia de 12:000$ e juros de 120/,, an-
nuaes, sob garantia de hypothlea de ires
predios, então sem numero, da travessa do
Oliveira, desta Capital, e que teem actual-
mente os dons primeiros os ns. 6 e 8 da
mesma travessa e o terceiro o n. 2 da rua
Vila Rica por ser situado na esquina ou
canto desta ultima. Estando vencida a di-
vida, por isso que os suppliatdos não pagaram
adeantadarnente os juros do trimestre da 18
de março a 18 de junho do corrente anno
(clausulas I e 2") peio que accresce a impor-
tancia da pena canvencional de 20 °/, sobre
o capital, que passou a vencer os juros de
18 "/„ annuaes desde a mencionada data de
18 da março (clausulas 2 e an), quer o suppli-
cante haver o seu pagamento ; e nessa con-
form i dade requer que,distribuida esta e feita
a respectiva conta, se expeça mandado ex-
ecutivo contra os supplicados para que pa-
guem incontinenti a impartancia total do seu
debit a sob pena de proceder-se á penhora nos
bens hypothecados, ficando logo citados para
os termos e actos do executivo até Uai, espe-
cialmente para nos seis dias da loi oppor os em-
bargos que ti er a penhora e oportunamente
nomear e approvar lo liados que avaliem os
bens penhorados, tudo sob pena de revelia.
Outrosim, requer que no mandado se deter-
m i ne aos 'p almes da diligencia que procedam
a se mastro dos bens hypothocados, caso não
seja posivel a prompta execução do man-
dado. Ne es termos, o dando á causa o vajoa
de Iii:Otia$ para os effeltos da taxa, o suppli-
canto pede a V. Ex. deferimento (com tres
documentos). Rio, 28 de abril de 1900.-0
advogado Carlos Burges Monleir. (estava rad-
iado). Despacho t Ao Sr, De. Gabaglia. It;o,
28 de abril de 1900.—T. Torres. Despacho:
D. e A. Sim. F. 28 de abril de 1000.—G ibaglia.
Distribuição; D. a Penna em 28 de abril de
1900.-0 distribuidor, J. ConeeiçtTo. E tendo
sido expedido mandado executivo pela quan-
tia de 14:500e, não amado enconteados os sup-
plieados, foi effectuado o sequestro na fôrma
da lei nos bens hypothecados, depois do que
mo foi dirigida a petição do teor seguinte:
Petição. Estie Sr, Dr. Raja Gabaglia, juiz
da Ca ;ara Commeroial—Diz Silvino August
de Moraes, nos autos de executivo hypothe-
cario que por este juiza move contra Jose
Alves Madeira e sua mulher, que, tendo-se.
prooed 00 a sequestro dos bens hypothecados
por não terem sido encontrados os executados,
ora supplicados. que se acham ausentes emjogar incerto e não sabido, precisa justificar a
ausenett dos Mesmos supplicados para que
sejam citados editalmente para os fins conve-
nientes •ia petição inicial. Nesta conformidade,
o -implicante requer o pede a V. Ex. admi t-
til-o a produzir a justificação requerida, pro-
seguindo .se flor termos leertes. E R. Deferi-
mento. Testemunhas: primeira, Antonio de
Souza Carvalhaes, rua dos Andradas P.. 36;
segunda, Rutin° Augusto Piras, rua da Con-
stituição n. 8. Rio, 8 de maio de 1.900.-0
advogado, Carlos Lbrges Monteiro (estava
selado). Despacho: Sim. F. 9 do maio de
1900.— Gabizglia. E, havendo o exequenta
justificado a ausonoia do justificado ora ci-
tando o sendo conclusos os autos, nelles pro-
feri o I lespleho do teor seguinte: Despacho—
Procede a justificação de auseucia em togar
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incerto; e em con sequencia expeçam-se os eli-
taes do eleição requeridos a folhas, com o
prazo de 30 dizes, devende sor °afixados no
logar do costume e publicados pela imprensa.
F. 26 de maio de 19)0. —Julio de Bacros Ruja
Gabaglia. Em virtude dogue se passou o pro-
sente edital com o teor do qual são citados
os ausentes em logar incerto e não sabido José
Alves Madeira e sua mulher D. Anua Fran-
cisca Madeira, para, findo o prazo de 30 dias
que lhes será aseignado em audieucia
deste juizo, virem pagar hicontinenti ao
eloquente Silvino Augusto de Moraes a
quantia de 14:550$ de principal, juros o p :na
convencional e bem assim os juros e custas
accrescidos e que accrescerem, de urna escri-
ptura de hypothoca nos autos d executivo
hypothocario que lhes trove o mesmo ex-
°quente, sob pena de, não fazendo, ser convo-
lado o sequestro feito em penhora executiva,
proseguindo o processo á sua revelia ate final
sentença e sua execução; advertindo dogue as
audiencias deste juizo costumam ter legar
ás terças e sexta-feiras uteis de cada semana,
ás 11 horas da manhã, no editicio do Tribunal
Civil e Criminal, á rua dos Invalides n. 108.
E para constar se paesaram este e mais deus
de igual teor que serão publicados e affixados
na termo da lei pe lo porteiro dos auditoriose
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para Per jii nta aos autos.
Dadoe passado nesta Capital Febra!, aos 26
de maio de 1900. Eu, João de Souza Pinto
Junior, escrevente jerameutado, o escrevi e
subscrevi. E eu. Joaquim Benicio Alves
Penne, escrivão o subscrevi . —Julio de Barros
Raja G tbagtia.

jeeemNen•

.De 3 yaça com o prazo de oito dits e o aba-
timento legal de 20 0/3 para venda e arre-
mataçda da predio sito ri travessa Çerqueira
Lima n. 10 B, e resp .ctivo terreno, penho.
rastos a Lucio da Cosei Paiva e sua mulher,
em autos de executivo hypothecario que lhes
inove Joaquim Luiz da Stiva

O Dr. Julio de Barros Raja. Gabaglia, juiz
pretor, servindo no impedimento do Dr.
Ataulfo Napoles do Paiva, Juiz itt camara
Commercial (lo Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, etc.

Faz sab e' como no dia 8 da junho proximo
futuro, á rua dos Inealid09 n.108. ás 11 horas
da manhã, depois da audiencia do estylo, o
porteiro dos auditorios trará em publico pre-
gão do venda e arrematação, aguam mais der
e maior lanço offerece acima da quantia
de 6:400$, preço pesem° vão a 3 , praça
devido ao abitimento legal de 20 se, e na
fôrma do art. 14 § 1 0, do decreto n. 169 A, de
19 de janeiro da 1890, os bens ab Lixo descri-
ptos e avaliados: Avaliação—Ge abaixo asai-
*piados, avaliadores nomeadoe pelo Exin. Sr.
Dr. Manoel Barreto Dantes, juiz da Camara
Commercial, para avaliarem o predio de
n. 10 B a travessa Cerqueira Lim e o respe-
ctivo terreno, penhorados a Luci() da Costa
Paiva, a reeuerimento de Joaquim Luiz da
Silva, cumprindo o respeit vol mandato,
procederam pela (Arma seguinte: um predio
assobradado e terreno ti travessaCerqueira
Lima n. 10 B. freguezia do Eogenhe Novo,
tem de frente 6°1 ,40 e de fundos 11070,
sua formação pedra, cal e tijolos, com
tres janelas na frente, duos e du is pertas
de um lado, tendo em frente a estas portas
-uma escada de dous lenços cem grade de
ferro e corrimãe, que dão servidão para o
predin, o qual é dividido em dons quartos,
gabinete, duas salas o cezinlia. Este prelo
está edific ido em um terreno que tem de
frente 11 metros e de funde 6e metros, ledo
fechado, tendo no centro uma cerca de se'-
raros de pinho e cancella, que dá para Os
fundos, tem neste terreno diversas bem-
feitorias; dão o valor ao predio e terreno a
quantia do oito contos de reis (8:000$). Rio
do Jaueiro, 13 de dezembro do 1899 —Antonio
Joaquim da Silva Pontes.— Jacintho de
Azevedo Docia. E quem os ditos bens
quizor arrematar, deverá comparecer no

togar, dia e hora acima designados, onde
o porteiro dos auditorios os trará em pu-
blico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer
acima da quantia de 6:400.e, preço por que
vão á 3', praça, devido ao ahtimento legal
de 20 • /0 e na ferma do art. 14 § 1° do de-
creto n. 169 A, de 19 de janeiro de 1890;
advertindo ao arrematante o disposto no
art. 550 § 20 do decrete n. 737, de IN50. E
para constar se passou este e mais deus de
igual teor, para serem publicados o a/lixados
na fôrma da lei, pelo porteiro dos auditorios,
que de assim o haver cumprido lançará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 29
de maio de 1900. Eu, João de Souza Pinto
Jiinior, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Joaquim Benicio Alves Penna, escri-
vão, o subscrevi.—Julio de Barros Rija Ga-
b Latia.

CAMARA CoMMERCIAL

De convocaçtto de credores da flcma A. F.
Gonçalves. para se reunirem na sala das a,,-
diencias diste juizo, sio dia 211 de juaho
proximo, a 1 hor t da tarde, no e d
rua dos Invalidos n. 108. afim de veri fi.
eivem os creditos,e, approvados, as g istirem d
leitura do relatorio do carador das missas,
deliberarem sobre concordato, si for apre.,ea-
tadt. a espectivt proposta, ou formar °se
contracto de unirá:), doendo-se syndicos de-
finitivos e comotivno fisctl, tu firota abaiseo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, ete.:

Faz siber aos que o presente edit 11 virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscrevo, processam-se os autos de tal-
lenda do A. F. Gonç aves, os quaes foram
iniciados cern a petição do teor seguinte
Illtn. e Exm. Sr. Dr. presidente da Caeiara
Commercial —A . F. Gonçalves, estabelecido á
rua dos Andrades n. 13, COM alfaiataria o
roupas feitas, vem requerer a V. Ex. se
sirva do distribuir nsta ao Exm jtui' sin!nilar
para o fim de tomar a declaração de fallenel
do supplicante e seguir os t e rmos ulteriores
do mesmo. Não pede o supplicanto Continuar
a sue via commerciel, attentee as causas
geraes do mercado que perseveram. Para os
devidos eifeitesjunta-se o b . ilança por 4oc.n.1,
contendo a relação dos cr i . bares, e heald os
livros á disposição do juizo, o suplicante
vem pedir a V. Ex. deferimento na resma
requerida. E. It. M. — Rio do Janeiro. 14
de feverei eo de 19 — A. F. (.onçalvi,
Despache: Ao Sr. Dr. CelsoGuimarão— Rio,
15 de fevereiro do 10)0.-7'. Torres. Desp J-
eito: D. A. como requer. — Rio, 17 do feve-
reiro de 1991.— reqso GairnarTes. Distr bui-
çãe: O. a C. Real, em 19 de fevereiro de
1900. No impeeitnento do distribuidor, F. A.
Martins. Feitas as diligencias lessaes peles
syndicos nomeados, com assistencia do Dr.
~vier das massas, foi-lhe per este dirigida
a petição do teor seguinte: 111:n. e Exm.
Sr. Dr. juiz da amar' Commercial O
curador das massas fallidas, na fallencia de
A. F. Gonçalves, requer a V. Ex. se digne
ordenar a convocação dos credores por edi-
taes o cartas aos conhecidos, pela turma es-
tatuida no art. 38 do decreto n. 917, de 21
do outubro de 1890. para os fins do art. 58
do mesmo decreto. Pele deferimento. E. R.
M. — Rio, 29 de maio de 1900. —Luiz '1'. de
Barros Junior. Despacho: Sim. — 30 de
maio do 1900. — Celso Ginfnarak3. Em vir-
tude do que se passou o presente pelo teor
do qual convocam-se os crelores de A. F.
Gonçelves para se reuniremn na sala ias au-
diencias deste juizo, no dia 20 de junho pro-
ximo, a 1 hora, no exila:e° da rua dos Inva-
lidas n. 108, afim de verificarem os creditos,
e, approvados, assistirem á leitura do rala-
torio do Dr. curador das massas, deliberarem
sobre concorda te, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formar-se contracto

união, elegendo-se syralicos definitivos o unia
commissão fiscal para banida:e° final da
massa ; advertindo que os credores ausentes
poderão constituir procuradores por tele-
gramma cuja minuta authentica e legalizada
deverá ser apresentada ao expeditor que na
tran s missão mencionará esta circuinstancia ;
é licito a um só iedividuo ser proeurador do
um ou mais individuo, com tanto que não
seja devedor á massa, entendendo-s o me.smo
habilitado a tomar parte em tales as delibe-
rações que na reunião forem tomadas ; sendo
que para a concordata é mister que repre-
sente elle, no minimo, tres quartos da totali-
dade dos créditos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal em 31 de maio do 10)0. Eu,
Francisco do Boda de Almeida Certo R etl,

oz
ietv,t, o subscrevi. —C .Iso Aprigio Gni-

--

Quinta 1"r4toria
No dia 4 do corrente, ao meia-dia, depois

de finda a audiencia do costume, serão ven-
didos em praça, ;is portas deste juizo, os bens
que foram arrendados por fenecimento de
1' /minaz Antonio da S Iva Moreira, como se-
jam cadeiras, cama, commodas, lavatorio,
me sas, sofá, bacia, cadeira de bala iço, esca-
das, ium lote de ferramentas, um lote da rua-
dei -as do !fleme ,tudo avaliado por 1:076$000.

Capital Fel( ri, 1 de junho de 1900.-0 es-
crivão, Manoel .1 atquina da Silva Junior.

Chtntando credor.'s ince 'to:, com o prazo de
10 dias

O Dr. Luiz Cirne Lima, juiz sub-pretor da
4' Preteria do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital cha-
mando credores incertos e com o prazo de 10
dias, virem, que por parte de Coelho Dias &
Comp., me foi dirigida a petição do timor ses
guinte: Ilm. e Extno. Sr. Dr. juiz da --
Preteria—Dizem Coelho Dias & Comp., na ac-
ção surumaria.quo inovem a Lourenço S. Cor-
rêa, que tendo já sido lançado dos sois diasue lhe foram a-sgna . los na execução. re-
querem, portanto, a V.Ex., se digne mandar
que pisem ailita .3s com o prazo legal, clia-
!moldo crelores incertos do suppl i ca lo para
os fins do direito. Nestes termos, tspruu de-
ferimento. — Rio, 29 de inato do 1900.-
O a ;vogado , Pauli Augus!o Go,zes Pe-
reira. (Coitada o devidarnent
uma e,tsinpillia de trezentos réis ). Emn
cuj pitiçãe) dei o despacho seguinte : Era
termas. Rio, 3 de maio de 1900. — Cirne
Lima ; em virtude de que chamo a este juizo
os ere fores incertos do Lourenço S. Corrêa
para, no prazo de 10 dias, virem habilitar-se
e reeuererein as suas prderencias, nu fórina
da lei. E para que caegue ao conhecimento
de Vidos mandei passar o presente e tical, que
será atfixa lo no legar do costume e que o
porteiro dos auditorios darã ceredãe de o
haver cumprido, e outro do igual teor para
ser publicado na impren.sa de maior cir-
culação, ficando traslado nos autos, para
constar. Dado e passado nesta cidade do Rio
da Janeiro, em 31 do maio do MJ. Eu. Luiz
de Vasconcellos, escrevente juramentado, es-
crevi. E eu, José Lopes de Oliveira Araujo,
escrivão, o subscrevi.—Luis Cirne Lima.

PARTE COMERCIAS

en-nura Syndical (15):4 Corro-
torem de armado-, Ibublicusda
Catpitul Federal

MIRSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA.
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CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOO

Apotices
Apolices geraes do 5 0/. cautela 	
Ditas do imaprestimo Nacional de

1805, port 	
Ditas da Camara Municipal de Pe-

tropolis, part.. .
Bcmcos

Banco Lavoura e Commercio.... 	 114000
Dito da Republica do Brasil 	

Companhia:
Comp. Melhoramentos no Brazil	 19$300
Dita Transportes e Carruagens..	 8I$000
Dita Tecidos Progresso indus-

trial do 13razil 	

Capital Federal, 1 de junho de 1900.— O
Syll'11CO, Josd Claudio da Silva.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu hon-

tem do London ‘SL County Banking Co,Ld. o
seguinte telegramma datado de

Londres, 1 de junho de 1900, ás 12 horas e 15
minutos da tarde:
Apoliees de 1879, compradores a 65 0/o, vende-

dores a 66 0/0, contra 64 o/0 em 28 de maio
proximo p.tssado.

Ditas externas de 1888. compradores a 66 1/2 °/0,
vmde leres a 611/2 0/0 , contra 64 0/0 em 28 de
inab proximo passado.

Ditas idem de 1889, compradores a 66 0/„, vende-
dor a 66 1/2 "/,, contra 64 1/2 °/, em 28 de
maio proximo passado.

Ditas idem de 181)5, compradores a 74 0/0 , ven-
dedores a 74 1/2'7. contra 72 1/2 0/, em 28
de maio proximo passado.

Funding Loan, compradores a 83 0/0, vmdedares
a 83 1/2 °/„. contra 83 o/, em 28 de maio pro-
ximo passado.

SOCIEDADES ANONYMÁS

Uanco Fiscal
ACTA DÁ SESSIO DA ASSEMBLEA'GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA DOS ACCIONISTAS EM 2 DE MAIO
DE 1900

No dia 2 de maio de 1900, pala 1 hora da
tarde, raunidos os accionistas na casa á rua
Viscond, de Inhauma n. 36, sobrado, repre-
sentando quinze mil e sessenta e duas acções,
mais de dons terços do capital, daelarou a
CoMMiSSãO do liquidação que, havendo nu-
mero legal para se constituir a assembléa
convocam para hoje pelos jornaes, convidava
para presidir os trabalhos o Sr. commenda-
dor Carlos Antonio de Araujo e Silva, que
accaitou e convidou para secretaries os Srs.
Antonio Mondes Campos e Manoel José de
Barros Passa.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
convidou o relator da cominissão liquidante,
Sr. Domingos Alves Bibiano, a ler o relatorio
e contas, que é do teor seguinte

Srs. accionistas — Decretada, como ficou
em assemblés geral extraordinaria, de 21 de
novembro de 1892, a liquidação do Banco
Fiscal, procedeu a commissão liquidante a
desempenhar-se do mandato de que foi in-
vestida.

A maior difficuldade que desde logo en-
frentou foi a liquidação de contas correntes
garantidas, por cujo titulo devia o banco
852:974020, garantidos por titules que re-
presentavam o valor de 2.085:141$900, como
se vê do balanço daquella data.

Com effeito, depois de muita demora, mui-
tos esforços e muitas diffiCuldades, obteve
quitação, entregando, além dos tltulos caucio-
nados, outros que figuravam no activo pelo
valor de 333:707s500.

Parecerá a quem ignorar, na época a que
nos referimos, impossivel que tão grande
somma de valores tivesse cabido deste modo;
nenhum de nós, porém, ignora e ainda hoje
sente que seja essa a triste verdade.

Feita como ficou a liquidação daquella
conta, que absorveu, pôde-se dizer, quasi a
totalidade dos haveres do activo, procedeu a
commissão liquidante á liquidação dos saldos
de contas correntes, dividendos, ordenados e
pequenas despezas, tendo-as pago integral-
mente.

Para fazer faca a todos estes encargos e
ainda apresentar-vos o saldo em dinheiro de
28:905$250, liquidou alguns emprestinaos,
vendeu alguns papeis que tinham cotação e
transferiu o contracto da casa.

Do resto de obrigações e contractos de
caução que existem, julga a cornmissão que
nada se poderá apurar.

A commissão liquidante viu-se privada do
concurso dos Srs. membros do conselho fiscal,
não só para a liquidação feita, como para
obter o seu parecer a respeito das contas
apresentadas, porquanto, tendo fallecido um,
retirado-se desta capital outro e os supplen-
tes não acquiescerem ao convites que lhes foi
feito, isto e, o unico que se achava nesta
capital.

Tendes, pois, a deliberar sobre o unico
rateio a distribuir e, consequenteminte, jul-
gar as contas.

A commissão liquidante cumpre aqui o
dever de agradecer-vos a confiança que nella
depositastes e dá por finda a sua missão.»

Finda a leitura, o Sr. presidente paz em
discussão e, não havendo quem pedisse a pa-
lavra, submetteu o mesmo e cont . s á appro-
vação, sendo unanimemente approvados todos
os actos e contas da commissão liquidante.

Por proposta do accionista, o Sr. Alfredo
Rocha, foi igual e unanimemente approvado
que se retirasse do saldo apurado cinco por
cento para a commissão liquidante e que
fosse rateiado o excedente pelos Srs. accio-
nistas, dando estes quitações para ser encer-
rada a existencia do Banco Fiscal.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão e mandou lavrar a
presente acta.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1900.
(Assig,nados)
C. A. de Araujo Silva, presidente.
Antonio Mendes Campos, 1 0 secretario.
Manoel José de Barros Passa, 2 0 secretario.
Manoel Francisco Corrêa.
João Antonio da Silva Pereira.
Por procuração de A. C de Souza Brito—

&nino Cybrão.
Eugenio Francisco Magarinas Torres.
Manoel Azevedo Duarte.
Por procuração de Adrião Alves Bibiano-

Henrique Paes Machado.
Augusto Engenho de Lemos.
Luiz Pereira de Faro.
José Eduardo Tavares do Carmo.
Por procuração de Guilherme Jose da Costa

Vianna—Eduardo Bellard.
Mathias Lauriano de Silva.
Por procuração de Moina Pinheiro, Alayde

Pinheiro, Alfredo Cardoso Pinheiro, Alice
Pinheiro, Anna Cardoso Pinheiro, Anua Pi-
nheiro, Erradia Valente, Justiniano de Souza
Lisboa, Margarida de Mattos Pinheiro, Mar-
garida Pinheiro de Castro—Alfredo de Mattos
Pinheiro.

Alfredo de Mattos Pinheiro.
Paulo José Pfaltzgraff.
Por procuração de Antonio Maria dos San-

tos—Costa Pereira & Comp.
Por procuração de José Antonio da Costa

Pereira—A. Joaquim da Costa Pereira.
Por procuração de Antonio da Silva Lisboa

e Abilio Soares—M. V. Lisboa & Comp. (em
liquidação).

Por procuração de Zahnira M. Silva Cam-
pos—Antonio Mendes Campos.

Domingos Alves Bibiano.
Por procuração de Anua Joaquina Lisboa

da Silva—Antonio Mendes Campos.
Evaristo Valle de Barros.
Teixeira & Borges (em liquidação).

Gaffré & Guinle.
Alfredo C. da Rocha.
C. da Rocha & Comp. (em liquidação).
Por procuração de Marçal Coelho da Rocha

—o testamenteiro e inventariaiate, Alfredo
C. da Rocha.

Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
Albino Coelho da Rocha.
Bernardo Pinto Carneiro.
Manoel da Cunha Lima,
Joaquim Duarte de Oliveira.
Saturnino C. Gomes.
Amanho de Vasconcellos.
Fedelcino Raptista da Silva Leitão.
Leitão irmão & Comp.
Manoel da Silva Leitão.
Maximiano Silva Leitão.
João Reynaldo de Faria.
Por procuração de José Francisco Gonçalves

—Ismael Adias. .
C. Ribeiro.
Por procuração de Manoel Pereira Lima—

C. Ribeiro.
Por procuração de Felix Guisard—Joseph

Levy Fréres & Comp.
Viriato Luiz de Saltes.

Estatuto  da Comp nbnhla Foro-prietarla do Tbeairo S. Sal-vador de Campos, appro-
vados em amsembléa glasral
extraordinarla de 2te de
abril de 1900.
Sitie, organização e fins da companhia

TITULO

Art. I .° A associação anonyma, instituida
nesta cidade de Campos dos Goytacazes, conti-
nuará a fui-lecionar nesta cidade sob a deno-
minação, que já tem, de Companhia Proprie-
tarja do Theatro S. Salvador de Campos, e
será regida pelos presentes estatutos, pelo
decreto n. 16, de 17 de janeiro de 1870, e
mais disposições 'agites em vigor.

Art. 2.° A. companhia tem por fim explo-
rar o theatro, de que é legitima e exclusiva
proprietaria, locando a individuo ou empresa
que se proponha a exhibir espectaculos e re-
presentações, publicas ou particulares, apro-
priados ao mesmo theatro, e na conformidade
das leis e regulamentos a que se acha sujeito
este genero de divertimento.

Art. 3.° O prazo, preço e garantias do aiu-
guel ou arrendamento do theatro serão esta-
belecidos pela directoria, que promoverá
meios de colher a melhor renda possivel, man-
tendo tamboril a boa conservação do edificio.

TITULO II
Preso de duraçtto, capital e acções

Art. 4.0 A duração da companhia será de
vinte annos, contadoés da data do registro
dos pres ntes estatutos, podendo ser proro-
gado por deliberação da assembléa geral de
seus accionistas.

Art. 5.0 A companhia poderá, porém, ser
dissolvida antes do praso determinado no
art. 4.0 nos seguintes casos

a) por deliberação e determinação dos ac-
cionistas, havendo accordo expresso de todos
elles em instrumento publico ou particular

b) por deliberação da assembléa geral, to-
mada por accionistas que representem mais
de dous terços do capital social

c) no caso em que metade de seu capital,
além do fundo de reserva, seja absorvido por
prejuizos.

Art. 6. 0 O capital da companhia continúa
a ser de vinte quatro contos do réit

'
 dividido

em acções do valor de cem mil reis cada
uma.

Art. 7.° O capital social poderá ser eleva-
do por deliberação da assembléa geral dos
accionistas, si assim exigir o progressivo des-
envolvimento da companhia.

Art. 8.° As anões emittidas de accordo
com os estatutos approvados pelo decreto
n. 5.771, de 21 de outubro do 1874, continúa-
rão em inteiro vigor.

874000

894000

170$000

194250

244000
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Art. 9.^ A transferencia das acções opera-
se por declaração feita no livro de registro
da companhia, assigna.ndo-a o vendedor e o
director-secretario, ou quem legalmente os
representar, com declaração do nome do
adquirente e a proced-tncia das mesmas
acções.

Art. 10. As acções serão nominativas o
indivisiveis, não podendo ser transforida
urna acção para mais de um possuidor.

TITULO III

Fundo de reserva e dividendo

Art. 11. O fundo de reserva será consti-
tuido com 5 o /° dos lucros liquides e será des-
tinado exclusivamente a solver os prejuizes
que se verificarem.

§ 1.0 O fundo de reserva será applieado em
apolices da divida publica ou em titules ga-
rantidos e bem reputados em nossa praça
commercial.

§ 2.° O fundo do reserva ficará completo
logo que attingir a 50 eis do capital social e
ce.sstrá a deducção determinada na primeira
parte do art. 11.

Art. 12. Os dividendos serão conetituidos
com os lucros liquides. depois de deduzida a
quota destinada ao fundo do reserva.

§ 1.0 Os dividendos serão distribuidos pelos
accionistas nos mezes de janeiro e julho de
cada anuo, contando-se o anno social do 31 de
dezembro a 31 de dezembro do armo seguinte.

§ 2.° VerifIcando-se desfalque no capital,
em consegui:onda de qualquer incidente, não
serão distribuidos dividendos até que seja
elle restabelecido.

§ 3.° os dividendo§ serão distribuidos, de-
pois de solvido pela companhia o seu debito,
quer hy pothecarin, quer c h irogra cola
Cabidos por autorização da assembléa geral
dos accionistas.

TITULO lv

Da arbniiiiNir tçho

Art. 13. A companhia será administrada
por uma directoria composta de tres membros
accionist is, sendo um presidente, outro secre-
tario e o terceiro caixa, todos eleitos em as-
sombléa geral por maioria de votos.

Art. 14. O maniato da directoria durará
pelo prazo de tres ri unos, e, rindo esse prazo,
proceder-se-ha á eleição, podendo ser reelei-
tos.

Art. 15. Além da directoria haverá bus
supplentes, tembern eleitos do mesmo modo e
pelo mesmo tempo, no gimes substituirão os
directores em seus impedimentos.

Art. 16. No caso de morte ou vacatura
do um dos directores, o supplente mais vo-
tado o substituirá at í a eleição pela assem-
bléa gorai em tempo proprio ; si a vaga fôr,
porém, de mais de um director, será convo-
cada immediatatnente a assembléa geral para
eleição de outros directores.

Art. 17 O director que deixar o exercicio
por mais do noventa dias, ser( substituido
pelo supplente durante a auseecia ou impedi-
mento ; mas a nenhum é perrnittido deixal-o
por mais de seis meios, considerando-so neste
caso vago o togar.

Art. 18. Os directores servirão gratuita-
oriento emquanto a companhia não distribuir
dividendos, pelo menos de 5 0/s. ao armo, e
nos :tonos em que fizer essa distribuição per-
cebera cada director o honrado anntial de
1:200SS900.

Art. 19. Não poderão exercer cnnjuncta-
mente o cargo de director os accionistas que
forem pao e Ilibo, sogro, genro, e cunhados
durante o cunhadio, os parentes por consan-
guinidade até o 2^ grão, os soeios das firmas
sociaes, bem corno os cre 'ores pignoraticios,
si não forem possuidores IICÇõeS proprias.

Art. 20. O director que tiver qualquer in-
teresse oppoeto ao da companhia não inter-
virá na deliberação).

Art. 2!. Os directores não contrahem obri-
gação pessoal, individual ou solidaria pelos
contractos e operações que fizerem dentro
das forças do mandato.

Art. 22. Os directores são responsaveis
§ 1.° A' companhia pela negligencia, Culpa

ou dolo com que procederem no desempenho
de suas attribuições.

§ 2° A' comp . nhia e a terceiros por pre-
juizos causados por excesso do mandato.

s,z 3.° Solidariamente á gompa.nliia e a ter-
ceiros por violação das leis e infracção dos
estatutos.

§ 4." Ficam ipso facto demittidos o Vira do
exereicie o elirector ou directores co otra os
quaes, reconhecida e provada qualquer cul-
pa, a aseembléa votar a sua responsabili-
dade.

Art. 23. O director eleito ou o supplente
que entrar em exercido, garantirá a sua
administração com quinze acções da compa-
nhia ou de qualquer estabelecimento de cre-
dito, comtanto que, pela cotação da actuali-
dade, tenha o valor de tres contos (te reis.

A fiança será prestada dentro dos quinze
primeiros dias depois da eleição ou do exerci-
cio do supplente.

TITULO V

Attribuições dos directores

Art. 24. Compete ao director-presidente
§ 1.^ Executei' e fazer cumprir fielmente

os presentes estatutos, as resoluções da di-
rectoria e as das assembléas gemes.

§ 2.° Representar a companhia em juizo
em suas rola...Cies com terceiros, podendo con-
stituir procuradores ; intentar e defender
acções judic . aes,  tendo plenos e geraes po-
deres, nos quaes estão cornprehendidos e ou-
torgados todos sem reserva, inclusive o do
transigir.

§ 3.° Fiscalizar a escripturação e todos os
negocies da companhia.

§ 4° Confeccionar, ouvindo os outros dire-
ctores, o regulamento interno, que deverá
fazer parte integrante dos contractos do lo-
cação do theatro é expedir todas as ordens e
instrucções que julgar necessarias á boa exe-
cução do mesmo regulamento, solicitando a
intervenção e auxilio da auctoridarie, encar-
regada da inspecção do theatro, sempre que
as disposições regulamentares ou suas or-
dens entendam com o publico que frequen-
tar o dito theatro.

§ 5." Convocar as assembléas geraes e pre-
sidil-as até ser eleita a mesa que deverá di-
rigir a continuação dos trabalhos.

§ 6.° Organizar o relatorio das operações
e est (do da companhia, que, seguido dos lia-
lanees correspond lites ao anuo social, sura
apresentado annualmente á assemblea. geral.

Art. 25. Compete ao director-secretario:
g 1.° Substituir o presidente em seus impe-

dimentos.
§ 2.° Lavrar as netas das reuniões da dire-

ctoria, que terão legar, pelo menos, urna vez
por mez, e os termos, quando não funceio-
nar a assembléa, geral por falta de numero
legal de accionistas.

§ 3.° Redigir a correspondencia que for
expedida em nome da companhia.

§ 4.° Ter em sua guarda o livro das act .s,
do registro das acções e assignar as transfe-
rendas destas.

Art. e6. Compete ao director-caixa
§ 1. 0 Ter sob sua guarda e responsabilidade

todas as quantias o documentos do valor per-
tencentes a companhia, ernquanto não reeo-
lher as mesmas quantias a qualquer estabe-
lecimento de credito desta cidade, o que rara
dentroede oito dias contados do recebimento,
conser ando em seu poder semente a impor-
tenda necessaria para as despeats da quin-
zena.

§ 2.° Organizar a escripta da companhia,
emquanto esta não tiver necessidade de
girar la-livros, a quem fornecerá, então, todas
as contas o documentos para essa organi-
zação.

§ 3.° Pagar todas as contas e obrigaç-íes
companhia, uma vez visadas pelo presidente.

§ 4. 0 Assig,nar cheques para retiradas de
dinheiros necessarios pe sa os pagamentos.

§ 5° Fornecer ao presidente os balanços,
esclarecimentos e todos os documentos pre-
cisos para organização dos relatorios.

§ 6.° Receber o preço do aluguel ou arren-
damento do theatro nos prazos estipulados nos

contractos, e, na falta destes, na oceasia.-0 em
que entender opportuna o mais segura aos
interesses da companhia.

§ 7e. Auxiliar o presidente da companhia
na execução do § 40 do art. 24 dos estatutos.

Art. 27. Compete á ditem-teria aseignar os
contractos do locação do theatro e resolver
sobre o aluguel do mesmo.

TITULO VI

Cooselh ) fisc ri
Art. 28. A companhia terá um conselho

fiscal do tres membros accionistas e eleitos
montra lmente em assemblaa geral ordinaria.

Art. 20. Os fiscaes apresentarão primeira-
mente á directoria, para os effeitos legaes, e
depois á assembléa geral, o parecer relativo
ao estado e condições economicas da com-
panhia, baseando-o nos balanços, contas pre
stades pela directoria e escripturação, ex-
pondo a situação da mestria e sugg,erindo
alvitres e medidas concern .ntes ao bem So-
cial.

Art. 3). Os fiscaes que deixarem do de-
nenciar em seus pareceres a distribuição
illegal de dividendos e quaesquor outras faltas
commettidaa no decurso do anno social e
constantes dos livros e papeis sujeitos ao
seu exame, serão havidos por cumplices de
taes delictos.

Art. 31 Durante o ultimo trimestre do
animo social o conselho fiscal verificará o
estado da caixa e da escripturação da COM-
pinhia, o exigirá de directoria todos os
esclarecimentos de que necessitar para dar
seu pare...or.

Art. 32. Não excedendo oR fiscaes eleitos
o cargo, ou si tornarem-se impedidos, a
directoria requererá ao juizo competente a
nomeação de outros.

Art. 33: No caso de Tilo apresentar o
conselho fiscal o sou parecer no praso devido,
a directoria convocará a assembléa geral
Para destituil-o e eleger outro.

TITULO VII

Das assembleias geraes
Art. 34. A aesembléa é a reunião dos ad.

cioeeistaso constituida do accordo com os pre-
sentes estatutos.

Art. 35. A convocação para assombléa ge-
ral terá legar por annuncio nssignado pelo
director-president- e public ido nas folhas
(lesta cidade, tr(ss vezes pelo nionos,com ante-
cipação de dez dias da reunião.

, Art. 36. A assembléa geral ficará consti-
tubla e em condições do funccionar com a
presença de accionistas que representem,
pelo menos, a torça parte do capital social.

Art. 37. Os votos dos accionistas serão
contados i razão do um por duas ames.

Art. 38. Nenhum accionista exercerá o di-
reito de voto na assemblSa geral, si as suas
acções não estiverem registradas com ante-
cipação, pele menos, do trinta dias.

Art. 39. Quando a assembléa não func-
cionar por falti do numero, far-se-ha nova
convocação com intervallo nunca menor de
oito dias, declarando-se o motivo. Si ainda
lia segunda convocação não reunir-se numero
de accionistas necessaxto para o funcciona-
mento da a ssembléa, convocar-se-ha pela ter-
ceira vez, guardando-se ainda o intervallo
nunca menor de oito dias e fazendo-se os
resnectives annundos pela imprensa.

Nesta reunião a assemblea ficara consti-
tuída, seja qual (Ur o numero de accionistas
presentes.

Art. 40. Quando a assembléa geral tiver
de resolver sobre reforma ou derogação dos
estatutos, augmento de capital ou liquidação
sdeaceoampanhia, não funccionará sem a pro-

n a() accionista.s que representem deus
terços do capital social. Si não comparecer
numero bastante para constituir assembléa
geral, sere elle convocado. s .gunda vez e só
com terceira convocação, durante 10 dias de
aviso, funccionará elle com o numero de ac-
cionistas presentes, seja qual for a impor-
tancia do capital que representem.
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Art. 41. A assombléa geral orlinaria terá •
legar em qualquer dos ti ias do rnez 1 e 'lova-
reiro de cada :irmo, á eso ;olha da directoria,
C extraordinariamento ri os sasuintee casos
1, quando a directoria, julgar necessario
2°, quando a sua convoc ação for requerida
por sete accionistas, rept 'ase:amido no mi-
nimo um quinto do capit - ál realizado ; 3°.
por convocação do conselb o fisc ol todas as
vezes que circumstancia.s g,7aves o reclamem
a juizo do mesmo conselho.

No caso da directoria ou. conselho fiscal
recusarem-se a fazer a con vocação reque-
rida pelos sete accionistas n 141 condições ex-
igidas, terão estes o direito de fazei-a por
Li.

Art. 42. Nas assemblaas ge raes as (labia:-
raoões sobre todos os assumpo ii, erào seio.
pre resolvicals o tomadas pi ir maioria de
votos e, unia vez approvattaa, tara° força
obrioatot ia para todos os accionistas.

Are - 43. A reunião °Minaria da assem-
bléa geral terá por fim o to ,ou lute: 1 apre-
sentação e leitura do relator io o a directoria e
parecer do. commiseao fiscal. relativos ao
anno social findo; 2, exarai discu ssão e vo-
tação dos 'mesmos, reloto rio e pareeer; 3.,
eleição doa mainbros da dii .•r.oria e supplen-
tea, quando findo o seu ma alato; 4^, eleição
dc conselho fises1 e seus sna plantes.

Art . 44. A approvação •lo balanço e contas
sem easproas impoioa ratificação dos actes
e operações relativas.

Art. 15. A canvocaçàoexrraor,linari a será
sempre mot ivasla e a aeseiribla a eiS tratará do
objecto da c anvocaeão.

Art. 4(1. Retardada a convaeação da os-
semblOo go: sol por mais de um neez, aUrn
tempo dete: emalado no art . 41. qualquer accio-
nisto poder á requerer ao juizo oornmercial
autorização para fazei-a. devendo nos res- a-
ctiveis annui ;cios d . clarax qual o juiz que
concedeu a 1. 'lesma autorização e a ( l ata do
despacho.

Art. 4. N as vou/e -cios por osorntinio se-
creto a chata via dos accionistas sera feita
pela respectiva lista e cada accionista depo-
sitará n a urna a sua cedula. (lovas de exa-
minada pela ms aio docla.rando no verso o
numero do vot os corrospondentes ás ac;ões
que possue.

Art. •ta. O ac Ooniatas poderão se fazor
representar por. pr worodoroe ospaciaes, com-
tanto que soja no estes ta . nbron aceicolistas.
As firmas sovai( Is ora as corpooiço Se-: quo foram
accionistas s o.5 o r epresentadas por um (los
Bodos devidamo. at e a ittorizafbi.

Art. 49. Ei t) , 109 CS* c tas a vota :ai será

Porra / Mo. exce rito. porém, na eleição de
directores, supp lenta a, c o nse lho flerol. sup-
piela ,s dest a e cp ;and se tratar la respensa-
bilidade da direc tona eu de alguns do seus
membros, cass 4 osan e ai que a votação será
e Os votos seran ( sontados da fOrma, determi-
nada no art. 37.

Art. 5a. es (lir 'ectooss ta() votarão sobre
os balanços. colai is e inveotoriass, neto o con-
selho fiscal sobre sais pareceres.

Art. 51. Os aacinnistae passoidores
acções eu nulo aro inf,rior	 dna,' Podorão
discutir todos os . issoimptos er	 delibe-sujeito- to.

ração, mas votarão sómente no caso da pri-
meira parto do ort 49 e quando a votação
versar sobre avalias Sz-ko de quinhões, dos rens,
cousas ou d'reitos.

Art. 52. A aoserablOa geral sara presidida
nela directoria, e logo que esta N'erifique

haver numero para funecionar. será o cela,
mada no-sa mesa que ec inoor-so-lio de um
presidonto e deus sccretarios. para dirigir os
trabalhos. laviand o um dos seeretorios a acta
da retinia°, q ue . será ass.gnada pela mesa e
accionieta; oca, qu izerem. A directoria fará
publicar pila. imi w . nsa, dentro do 30 dias
contados da reunião), a me: ma acta.

VIII

Art. a 3. Os dioidanlo s não reclamados
pelos ac .. ionis tas não vencerão juros-

Art. r el. ta a locação do theata, nunca se
compre' oendeaa o camarote do centro, que

ficará á dispo ação da directoria o conselho
fiscal em to ios os espectaculos e diverti-
mentos qui tiverem legar no mesmo theatro.

A directoria e o consolho fiscil poderão
offertalso a qualquer autoridade civil ou mi-
litar, do elevada gerarchia, que porventura
S achar nesta cidade par occasião de aspe-
ctaculos, e cai .reral a qualquer pessoa,na-
cional oh estrangeira, que por sou talento e
illustração ou elevala posição soeial, mereça
essa prova de deferencia e consideração.

Campos. 29 de abril de 1900.

A conunissão de redacção.
J000 Gonçalves Pereira.
Mad ,e1 L. t1ouue Port

[usai t ato Nnetion rd de
Itum8ni(Ia114..4

Regulamento

aoroo 1^
No instituto Nacional de Humanidades será

ministrad a mocidade a instrucção secun-
daria, n000ssaria esuiliciente para a matri-
cida nos cursos do ensino superior da Repu-
blica o para o bom dosempanho dos deveres

; cidadão.
ARTIG)

Para o fim supra. manterá o instituto um
curso de humanai ides que comprehenderá as
disaplinns ensaiadas; no Gymnasio Nacional,
sendo el las c )nvenien amante distribuidas por
seis anos de estu ios, nos colara: serão desen-
volvidos os programmas adoptados para o
mesmo oymnasio e observado o respectivo
horario.

Al:TIGO 3'

O ¡matinal manter,'n t amimo) um curso de
adaptiçao, no qual será ministrada a instruo-
ção primaria exigida para a matricula no
curso de liumani

ARTIG3

O atino lectivo cornocará a 15 de abril e
t .e minará a 15 do dezembro, funccionando
aulas todos os di 5 uteis.

ARTIGO 5'
Enc ,arradas a alieis começara) os crimes

te proinoçOos suecas' vos e inadoireat;
oxarnea	 ad ni-sào terão los ir no oonieç
n In :mon 1 !,11VO, lii Io come no Gyounasia
Nacional.

ARTIGO 6"

• inetituto só odmittira alunanos ex-
tern-is.

A P.TIO 7°
Os alumnos que sela primeira vez s , "3 ma-

tricularem devorai° ap rezou t ir att sstado de
vaminoção, aosim como (a. rtificido do que não
soffrern de molestia contagiosa.

ARTIG as
Nanhum alumio) poderá ser matriculado

sem Px mP .10 oelmis q lo. salva se exhibir
(a-orlavas Gynincsi,) N leionn I 011 de esta-
holeclowIlIO este esuipa e reln. caso em que o
alumno pol o oi motr culaase no anno equiva-
lente.

AMIGO 9'
A frequoncia do instituto poderá ser de

tantos alumnos quantos compartir o estabe-
lecimento. mereeorplo particular attenção
condições hygien s cas do mesmo.

ARTIGO 10

O pie, tutor ou enearrag Ido do aluinno pa-
gará pelo prionairo olounno que matricular
ume jni a dr 100a por uma só vez„join esta
que lhe 1irã a cateanria de Rocio adventicio
(1.1 associação Institilio Nacional de Humani-
dades, einquanto permanecer no estabeleci-
mento pelo menos um filho ou adotado seu.

ARTIGO 11

Cada alume; pagará tuna.ioia de inscripçã.o
de 100a pela primeira matricula.

ARTIGO 12
Cada alumno pagará uma pensão annual

variava!, confirmo o anuo a que pertoncor.
ART;00 13

Os pagamentos das pensões serão effectua-
das da seguinte fôrma:

Curso de ad 'maça)
Troa prestações iguaes de 166$500 cada

uma.
Curso de Humtni'lades

Primeiro anno, tres prestações iguaes de
:?00$, caia uma ; 2° e 3^ sanes, tres presta-
ções iguaes de 21i4500, cada urna; 4', 5 e 6'
arroios, tros prestações iguaes do 400$, cada
uma.

A piam tira p-estação será effectuaela de
abril a maio, a segunda em julho o a terceira
em outubro.

ARTIGO 14
Os actos (11 indisciplina e outras faltas e

delidos praticados pelos aluirmos dentro do
estabeleciinonto serão punidos; com as se-
guintes penas que, ao director technico ca-
berá applicar, tendo os paes, tutores ou en-
carregados dos alumnos direito de recurso
para a directoria da associação, sarnenta
quanto á quinta e sexta.

l e pena—Reprensão reservada.
2 .	—Reprehensão em aula ou diante

de todos os alumuos.
3' pena—Privação de um ou mais recreios

com reclusão do d dinquento em sala de es-
tudos e tarefa.

4 . perro —Inforinaçã.a por eseripto ao pae
da ma conlucta do alurnno.

pena—Suspeasào da matricula e dos
exames por um ou mais annos.

6' pnia—Elioninação definitiva do quadro
dos alumies.

ARTIGO 15.

Os pies serão regularmente informados,
mediante boletins, do aproveitamento, ap-
plicação e pro .edimento dos filhos.

ARTIGO 16.
A direcção teelmica do instituto será exer-

cida por um director auxiliado por u n su-
periro,endente de sua confiança.

Ao director compete, inspeccionar cuidado-
somali . ° tudo o que se refere á parte intel-
'actual, moral e nygienica da educação doa
alumno .; ; obsarvar e fazer observar as dis-
po:a:aos do roou'amenta, assistir com a pos-
sivel fino-rocia as aulas. tisaalizando o
Serviço aos professorese outros empregados
propor á dire 'urja a nomeação e dornissão
dos professores, organizar o norario o distri-
baição dos trabalhos ; promover tudo quanto
for do interesse do instituto; tomar, alam
ias a ttrilouiçõs.a que lhe são expressamente

conferidas p o . este regulamento, todas as
provilencias e medidas necesearias ao bom
futaccioutunento da instituição, propondo á
directoria aqu 11 isque importarem augmento
d despeza.

Rio de Janeiro, 31 do maio de 1900,—
Dr. J. .11. L-ir,7, Cuand. pre4tdonto.—
Dr. Jorge Street, secretario. —Joáo E. Vianna,
thesoureiro.

ANNUNCIOS

Companhia nloanufaetorn, clo
Conservtis A.I lune ta it.; ta.4

São convidados os Srs. accionistas a reu-
nirem-se em rassembléa geral °Minaria, no
dia 1 ti de junho proxiiao futuro, ao meio-dia,
no eecriptorio 1i companhia, a rua D. Manoel
n. 9, para o fim (1 . tomarem conhecimento
lo rolatorio e contas de 189.1 o eleições da.
directoria. conselho fiscal e supplentes.

Rio do Janeiro, 31 do maio de 1900.— Ber-
nardo Jost: Alfonso, director.	 (.

Imprensa Nacioual— Rio de Janeiro-1900


